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Jeon Porker comporeceu pcronte o tri­
bunal de Los Angeles poro legolizor o seu 
conttoro, visto ser menor. O juiz Douglas 
Edmundo despachou fovorôvelmente o 

suo pctiçõo 

Jeon Hotlow, com t,és gémeos ... 

Moe Cfelfond Borcloy pertencia oo júri 
que classificou Jeon Chotburn num con­
cul'So, e quis perpetuar num Quodto o 
bolc.:o incomporóvel do lindo ortisto 

Morv Cotlisle e o suo colecçõo 
de o,qufdeos 

Ainda a ver d O d e h i 5 tó- lormie se 
0

n!o ;�;;;�;m trian�! 
n o e i n e m a uara o� film�� uortu�u�ml rica 

J 
A aqui abordámos o problenw da 

verclude hisl6rica no cine.ma. Dis­
s.emos então cque presidia à con­
CCJ)Çii.o dos filmes a necessidade 

de ayradm· ao público, seja porque pro­
cesso f 6r,. 

Porém, o miswtto é vasto. 'fii.o vasto 
que Bertho/d \lierlel, realizador dw11 
filme ácés·cc, <ta vi<ta e obra de Ceei/ 
Uhud,es, um dos principais pilares do 
imperialismo briUinico, viu-se agora na 
necessidade de responder ao.ç ataques 
que o prof. !leal'l1shaw lhe <lirigiu, só .. 
bre a maneu·a como t1 verdade histó­
ric<:i foi tratada no refeddo filme. 

E embort, isso pese aos (Jue, como eu, 
,,:etendem ver na leia a exacta ie:cpres­
s<!O dos pers,_onagerl.s e tia época ,em ([ue 
tnver<un, 1wo reslslo à leulação <le 
transcrever a cai·ta subscrita por Ber· 
lho/d \li,ertel em virtu<le do interésse e 
opor/1111idade que oferece. 

Segue a missiva: 
«Os pontos de vista <lo prof llearns­

lww dcêrca <la reprcseit(aç{l.o da histó­
ria pelo cinema cerlan1enle vão mer.e­
ce1· a ,nais ardente corishlel'<1çcio por 
parle dos realizadores e produlores de 
film�s e ieu. ua mlnhc. qualidade de 
relllr:ador de «1//>odes of Africc,., de&e• 
10 exp6r o que presidiu ao merJJ pe1ua­
"!enlo (1u<mdo dirigi o filme em (Jues­
tao. 

Na história governam os faclos; no 
<frama, a imQgilwç<1o. O <lrcunaturgo 
ocupa-se da sua própria 1i.ccessltlade · os 
acontecimentos elevem construfr �ma 
i<!ei<l c/ramálica . . O novelista trata fà· 
c1_l1uente a_contectmentos duma época 
d1sl0Jlle mas se tratamos dum filme q,w 
envolve hisl6ria rece1d,e encontramos 
clificulcicules. Sobretudo porque ainda 
existem pessoas vivas que assisUrwn a 
ésses aconlecim.entos. Muitas vezes até 
a m.emória reloca os d,elalhes reais, 
porque no construção das suas memó­
l'las toclo o homem é poeta. Depois, li­
ga .. se a elas e <lefeude-as. Como ,ws 
ap,.oximamos d.e Rhotles ,,ara o reira­
lar na leia? Dev.eríamos etogiá-•lo? Em­
belezar as fnzquezas que o tornaram Ião 
Jmma110? 

Hsconder a sua tragé<lia e eui­
ltlr as suas conlra<iições e alcançar a 
imagem dum herói ac<ulêmico de um 
velho livro de .escol<z? O (/ramatu,·go diz 
não. As 11ossas ideias àcérca <lo culto 

EM INGLATERRA 

OS QUE VÃO AO 

CINEMA 

Na 1nglalerr.1 acaba de Cazcr-se uma 
·u1e1\:�s�m1c estaUstíca • .sóbre a idade e 
proíissões das pc.5soas que freqüentam 
as sala!\ de cinema. 

Apurou-se que as que mais filmes 
vêem têm 22 a 45 anos. As pessons entre 
estas auas idades ronuam 50 o/o do pú­
blico. As mais novas, entre i.:, e 21 anos, 
17 %, , as pessoas de mais idade - de 
46 a 60 anos-14 %- O resto oivide-sc, 
ciuási igualmcnlc entre 110\'0S e velhos. 

No c1ue diz respeito às 1-,1 ohssões e 
siluações sociais, veem em pt 11neiro lu­
gar os cm1wcgados de repartições que 
contam 22 %, e logo a seguir a� pessoas 
que se ocupam cm trabnlhos interiores 
- de que faz parte a nrniona do pú­
blico feminino- com 16 ';i,. 

Os professores liberais dúo 15 % do 
público; os operários de indt'1$1ria 9 %; 
as escolas e universidades G �,., ; os pa­
trões e dil'cctorcs de firm:::.:; ou socje­
daodes 5,4 %,; os reformados e capita­
listas 4 %; os empregados <.ic comér� 
cio, 4 º/o. 

As Al'les dão 3,87 %; o� em1.>rcgndos 
do Estado 3,50 %; os ra, macêuticos 
3,39 %; cm1>rcgados em lrausporlcs 
l,70 o/o : a armada, a marint1a e a avia­
ção militar 1,6 %i a agricull.1ra 1,20 %; 
os desempregados 0,80 %. 

dos heróis mudaram. Um home111 vale 
pelas ideias que sustentg. Dois diferen• 
tes pontos ele vista sôbre o cull� cios 
heróis, wn de Carlyl.e e outro de 1-:.mer· 
son concordam num ponto fundwnen· 
lal..' o grwrde homem é o homem reJ)re­
sentativo. E foi partindo <lês/e ponto de 
vista que eu vi «Uliocies of A(riccn .. Ha­
via ,un roma,,ce ,te natureza p.eculw,· a 
coustrufr: a paixüo, durante uma '!ida 
inteira tle um homem pelo seu pms. 

Não 
1

/tá uma tíuica mulher na sua 
vitlá. Ninguém pode,·d escrever «i\ vi�a 
privada do sr. Rlwdes>. A sua alegrut: 
a Uuicio Sul ;\fl'icana. Bste /tom.em ele 
acç<lo e.1·a tambétn wn sonliador. Tinha 
:;onhos coloniais, sonlios financeiros, 
sonhos a9ricOl(IS. Sonhava com as cién­
cias ,1ue Irariam a melhor juventude do 
mundo a Oxforcl. Mas continuamente 
éle sonhava com uma coisa: a Jifrica. 
Um grande homem? Um i11sln1me.nlo de 
progresso. Um instrumento usado pela 
história ,e enl<i.01 um <ila, w,w campa 
,ws coliiws tle .\lallopo. 1·,.es {Jr<uules 
J)cdras 110 cume. em sublime nudez e 
umu simples lousa tle mármore co1�1 
uma inscriçiio lacónica - esta, cm sr, 
o melhor monumento do moderno he­
roismo. O .eterno lugar <ic repouso ele 
um grande trabalhador. Esta camva 
,Jeu·me a frleia pa1·a o estilo do meu fil­
me. Como se alguém pudesse apesu�s 
<leixar o.ç factos históricos falur por s1 ! 

\'i Rho<les e os seus principais 011ori­
tores Logengul(l I.! l( ruger cada wn 1·e­
presenlando a terra num <liferente es­
tado tle desenvolvimento: o homem pl'i­
milivo o agricultor palrlarcal e o 1·e­
p1·es.e1i'tcmte tio capitalismo progressivo 
espollumdo a moderna civilizaçcio. Cada 
um déles foi p6sto pelo progresso no 
seu luga,. e fora <ias suas diferentes JJO· 
sições desenvolve·se o drama. 1"alue_z 
a t.ela os faça eucontrar-st, com malS 
dl'<unalismo <lo que realmente se en­
contram na vida, pessoalmente. Era ne­
cessário concenlrar, somar, usar livre­
mente o foctor tempo. Uepr.esentar a 
verdacle das ideias e não a scmelhan­
ç<1 dos rostos e a or<lem exacta dos 
acontecimentos, foi o objecto - e 1>,en­
so deva ser o o//jecto de todos os filmes 
chist6ricOS>, 

E foi com estas intenções que realizei 
«Uhocles o{ ;\[rica•.• 

OJJERADOU N.• 1.1 

�I mel�oru film�I �o m�t 
Ie�un�o .. ��oto�l .ay,, 

Pl,otoplay designa, lodos os meses, 
quais os melhores filmes exibidos nêsse 
espaço de tempo. Vejamos os rcfcrcn· 
tes a Março: 

-· Caplaiu Jwuwry, da 201h Century­
Fox, com Sbirley Tcmplc. 

-13 líours by air, da Pn.ramounl, 
com ,f',·cd )fac llurray. 

-1"he Cou11/ry Doclor, 20" Century­
Fox. com Jean Hcrsholt e as cinco gé­
meas de Dionnc. 

-Ullle Lorcl Faunlleroy, da Selznick 
lntcrnaHon, com Freddy Bartholomew. 

-1"hese 1"hree, da United Artists, )!i­

riam Hoi>kins, Joel )fac (:rca e Merle 
Obcron. 

7'he Moon•s our home, Paramount, 
com Margaret Sullavan. 

A Mcss<l{Je to Garcia, da 20" Ccnlury­
Fox, com Wallace fJeery e Bárbara 
Stanwyck.· 

Too Mcmy Parents, da Paramount, 
com Billy Lcc. 

The Siugi11g Kid. da \Varner, com ai 
Jolson. 

Uhocies, da Gaumont British, com 
Walter Huston. 

Peticoat Fever, da )f. G. )1 .• com Myr· 
na Loy e Robert )lontgomery. 

Por nos parecer interessdnle, publi­
camos a seguinte carta: 

Sr. Director: - ,\"a Secção dc, «Vida 
A,·lística>, <lo cl)ió.rio ele Noticias>, ele 
16 ,to corrente, o autor do artigo «O 
Futuro do Cinema em JJortu9ol>. abor­
c.lu, com cm·radas de r<aüo, o probl.ema 
<ia falia de elemc11tos «vivos• ,,ara ,ele­
var o cinema portu.oués à altura a que 
o nosso ,wcio,whsmo ambiciona. 

e talvez possível encontrar fora do 
tcail'o os elementos necessáriós por<, o 
des.em1>enho de u.m filme , wclo,wl. 
Além dos aclores portugueses que já te­
mos visto passa, uo «écran-. com ba:•­
taute a{Jratlo, (/<LÇO·lhe!J�po menos esse, 
justiçai porc,ue Me têm agradado - es• 
tou longe de s.er um critico cinema/o. 
�rdflco), creio ,1u.e os cineastas J><>rlu­
gues.es com um pouco de boa vonl«d<'. 
paciência e s.u;rificio tllcoutrnriam 
1..uuilos vocações dispersas no seio de 
inúmeras familias. 

Hâ, porém, um género inlérprel,es a 
,,ue os cineastas p,uet:i:m lláO querer 
""r imporlâ1tcia: - as crianças. 

Quem fôr um pouco observador no­
/(lrá que «s casa• de espcctúcu.los de 
cinema eslclo scmpne cheias qm01ulo o 
prog,-ama inclm algum filme da famosa 
.\hirley. 

Em .Uatlrid, �egundo informam os 
}ornms, u ,estreia da J)equenina Mary 
1'ere constituiu um notável L-xilo. Bs­
cuso de frisar o aicance comerct"al que 
:-e11rcsc1tlam estt.s especláciclos. 

J>o1·<1ue se n{l.o ;Jcnsa entne nós fazer 
o mesmo? Não :,ignificaria isso querer­
mos unitar o que se f<u lá fora, mas se· 
ria muito mais ag,·a<J.dvel ac, espectador 
ouvir o pequeno artista falar a lin­
fJlla nacional do quie ser obrigado a for- , 
çar a vt'sta para lér as legc1uias sobre­
impressas, que fil(un todo o sabor ao 
�tesenrolar dos quüdros. 

Bu, pe/..a minha parle s(> poderei COlt· 
lribuir com a millha assiduidade aos 
especldculos de {times fc,iados em por­
tuoués. 

Com muita consideraçJo, cl.e V. 
Rx.•, etc. -Mário Gonçah"c,,. 

Aqt.1 fica o ai, itrc. Tem a pala,1ra, 
agor.a, os cineastas portus:ueses. 

Gild Groy, roínho do donço 
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Dorothy Furness, com um vestido feito com 
os cobeçolhos dos principais jornais omeri­

conos 

U
M 16 do corrente, realizou-se na 

sede da Sociedade de Propa­
ganda ele Portugal uma sessão 
de cinema de amadores que 

muito nos apraz regislar, pelos progres­
sos <1ue essa modalidade de cincmato· 
grafia dcmonst1·ou através os filmes 
exibidos. 

J:\ não são meras expcl'lências, mas 
sim aíirmações seguras do muito que 
hã a esperar elos nossos amadores, cn· 
tre os quais destacámos, na sessão refe­
rida, os nomes de Dr. António de :\lcnc· 
zes, Engenheiro F. Carncir ·o Mendes e 
l lalo Rizzelti. 

d--legatas cm Yila Franca>, do J)rimei· 
ro dac1uelcs amadores, é uma reporla­
gem que não desmerece ao pé das qL,C 
os profissionais portugueses nos apre· 
sentam. A fotograíia ê boa e o intcrês�e 
descritivo estâ valorizado por uma mon­
tagem acertada. De notar a beleza e o 
pitoresco das imngcns colhidas ao 1..n­
tardccer. 

O sr. Engenheiro Carneiro :\lcndt!s 
distinguiu-se, sõbrc tudo, no documen­
tário <Leixões>, em que se t·cvcla pos· 
su'idor de boa técnica cinemalog1·1\íic:1. 
A imagem das escadas, no farol dn 
«Boa Hora>, é um 1>erícito achado e 
tem cinema <a valeu. Fotograíia pri· 
morosa e bom gôsto 11·1 confecção dos 
quadros. são caracteres dominantes que 
também se regis1a1n cm cFcstas da Ci­
dade t935>, rcportngem IJem cuidada e 
dc,·ida ao mesmo autor. 

Halo J'\.izzctli, cm «Qui\t1�0 dias na 
)lata>, sccmula o valor dos reslantcs 
amadores, quer cm inte1,ftsse cincmnto­
gr:°lfico, quer cm [otograíia. 

Felicitamos a Sociedade de Propa­
g:mda de Portugal pelo êxito desta ses­
são, conslantemente entercortada de 
merecidos aplausos, por parte da assis· 
tência numerosa e atenta. 

Auguri,mos à Sub-secção de Cjncma, 
do «Grêmio Português de Fotografia.,., 
da iniciativa daquela Sociedade, wu 
crescente êxito, não só pelo merecinum­
to das realizações apresentadas agora, 
nrns também pelos progressos que, lo­
do� os anos. vem assinalando. 

«Vidas Tenebrosas» 

A Parrunount anuncia n sua intenção· 
de reeditar Vidas re.nebrosas, que vi­
mos, no tempo elo rnuclo, com George 
6ancroft, Clive Brook e E"elyn Brent, 
nos principais papéis. 
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:� iela Metro-�ol�wyn-MaYHl 
filme. Com que ,·elocidade pt,ssam na 
tela'? Os filmes exibem-se ú razüo de 
24 imagens por segundo. Um metro de 
película tem 53 imagens e «corrc•Se>. 
portanto, cm 2 segundos e meio. Veja­
mos: 

Melragem N.0 de lnrngens 

1 1netro ............... . 
10 metros ................ . 
27 > ....................... . 
50 > ....................... . 

100 > ....................... . 
500 > ....................... . 

2.000 > ............•.•. 

53, 
530 

1.431 
2,650 
5.300 

26.500 
106.0�0 

.Eslabclcça-!Je agora um novo qutnlro. 
rcícrcntc i, dura�·ào tia projccção: 

:\letragem 

1 metro 
10 metros ....... . 
27 > 
50 > 

100 > 
5-00 • 

2.000 > 

'fcmpo de exibição 

2 segundos 1/2 
3 segundos 3/4 
1 minuto 
l minuto 48 s. 
3 minutos 36 s.  
17 minutos 27 s. 

1 hora 10 m. 10 s. 

E se soubermos que um Cilme de fun· 
do tem cm média 2.200 a 2.500 metros. 
HlcH será avaliar o n(uucro de cquaclra­
dinbos,- corno diz o vulgo-cm que 
se decompõe. 

Bisorrios e Excentricidades 

Sabem que Kay Francis usa a pen :JS 
20 «batons> para os lábios, durante o 
ano'? 

Que Adolío Mcnjou fuma· cigarros es· 
pccialmcntc fabricados para êle e com 
as suas iniciais? 

Que Charlie Chaplin não pode \'Cr 
urun ave sem empalidecer e que Shir· 
lcy Tcmplc tem sempre a seu lado oHo 
gatos pequeninos? 

Que Eric Von Stroheim cria aranhas 
com a mesma solicitude e entusiasmo 
como se Côssem galinhas de raça·? 

Shirley Temple entre os Imortais 

Shirle:y Tem pie vai de venlo em popt1. 
O seu último titulo de glória é ter o 

nome inscrito na no\':t World Wide 
/llusll'aled Encyclopedi!.1. E sabem onde 
o vão encontrar? Entre o dl! Frcclcl'lck 
Tcmplc, arcebispo de Cantcrbury, nos 
fins do século X.LX.. e o de sir \\'iJliam 
Temple, embaixador na Bélgica, no fim 
do século X VII. 

Aristophane e o Cinemo 

A história do produtor que se negou 
a cincmatizar .1s au.es, com o pretexto 
de cquc os documentários não têm in­
terêsse:t� já do domínio 1>úblico. Mas 
Aristophane continua com pou<·a sorte. 

Um rc�1Jizador, com cícito, anunciou, 
rc<·entcmcntc, a_ uma vedeta. que cont:1-
vn ada1,tar à tela :1 célebre 1,cça. E a 
\'cdeta em questão scntiu.-.se n:J obriga­
ç.üo ele anunciar: 

- Sabes'?! Vão filnrn1· As Aves, de 
Sto1)hane. 

-De quem? 
-Oc Sl<)))hanc! ... O quê?! :Sito co• 

nhcccs'I ... llarry Sto1>ha11c. 
Supomos que a carcas:rn do poeta 

ateniense se dt.:,•ia ter agitt1do. no seu 
lúrnulo milen{1rio ... 

O novo filme de Anily 
Ondra 

Para o novo Cilme 01h.lra-Lama.c 
cF/itLerwoclie11> ( Lua de )ici) com 
r\nny Onclra e Jluns Sõbnkcr nos papéis 
principais, e cujos exteriores estão sen­
do rnanivelados em Garm�.sl,,h·Parlcn­
kirchen, no sul da Alcm:mba, fôram 
contratados Plnlle e Carsla Lõck. Carl 
Lamac é o realizador. 

Tomos Al,oidc, o famoso artista portu­
gués, justamente reputado como um do.s 
maiores tenores do mundo, e que hó pouco 
abordou o cinema, no filme «Disco 413», 
qi.,e ainda nõo foi apresentado, mos com 
inegável felicidade, recebeu, segundo noti­
ciaram os gos:ctos, propostos de Hollywood 
poro interpretar um filme. 

Concretixondo os novos vindos o lume, 
podemos hoje informo, com absoluto vera ... 
cidode, que o firmo que lhe fê% sugcstóc:S 
poro ser o protogonisto dumo comédia mu ... 
sicol, foi o Metro-Goldwyn-Maycr, por inter ... 
médio do suo ogêncio Cm Pari,. 

Tomo.x Alcaide teve, hó dias, uma demo­
rado conferência com o sr. Lowrcn:c, 
magnate do firmo do Lco, no Europa, e 
ficou assente que dentro de breves dias foró 
provas definitivos, de imagem e de som, que 
serõo remetidos o Novo ... York, e que irõo 
confirmar, por certo, o imprcssõo magnífico 
deixado pelos que jó se encontram em poder 
do sede do M. G. M., no Amhricio do Norte. 

JAMES SEEBACH 

.Morreu James Scebach, H .. Lt.rM10 ope­
rador do cFox Ncws>, que trabalhava 
naquela cspecinlidade, de3tlc J 919. 

Brion Aherne filma 

tBrian Aherne o galã ele '.\tarlCne cm 
Cli11/ico dos Cá11ticos, de Helen lfayes 
cm Vanessa e de Joan Cl'awford cm 
Quero viver a ui<la, está trabalhando 
agora com I<atharinc Cornçil na adap­
lação cinematográJica da peça te.atrai 
Saint Joa11, de Bernard Sha,v. 

Por informações fidedignos, podemos 
informar os nos.sos leitores quo estas novos 
provas sõo um mero proformo, e que tudo 
indico que em Julho ou Agosto o nosso com­
potrioto tomará o rumo do Américo. Nõo o 
ptidcró foxcr antes, no coso de ser levado o 
bom termo o onunciodo contrato, em virtude 
de ter tomado um compromisso poro umo 
série de alguns espectóculos no Grondc 
Ópera de Paris. 

CINE-JORNAL, que tem acompanhado 
com o maior simpatia e intcrês,e, a carreiro 
brilhante do nosso compatriota, e o suo 
iniciação no cinema, fox votos por que se 
confirme esta pcr·spcctivo tão brilhante­
mente dC$Cnhada, e que Tomax Alcaide se 
torne um digno êmulo da Kicpura, como tõo 
justomente merece. 

Poro terminar, garantimos aos nossos lei­
tores o autenticidade do que dcixon,os 
esçrito, e que é o expressão fiel do tole­
gromo enviodo pelo nosso �orrcspandente cm 
Paris. 

MORREU MADELEINE GUITTY 

Uma grande artista de compo1itão do doema fraot!s 
Madeleine Guilly, uma das mais po­

pulares características do cinema fran• 
cês, morreu, há dias, com 65 anos de 
idade. 

Nasceu cm Corheil e fêz urna carrci· 
1·a notável sõbre os principais palcos 
franceses. O cinema tentou-a. No tempo 
do mudo, interpretou: 600.000 /r<mcos 
por mês, !if{l(/ame Sans-Géne, ele. No 
sonóro, apareceu em vârias obras como 
Um NrJ)<IZ e1lcaatador, Sans Famille, 
Zu:u, r1demai· Auiateur, J>elinlra Milio­
nário, etc. A Fanfarra ,to Amor foi ·o 

seu último filme. 

Hozel Forster gozo os delícias do $OI do Colifómio 
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época .está quási a fiiulor. Ê ce<lo 
ainda para faz.er um balanço -
mas não será. ousado arriscar que 
poucas épocas terão sido tão bri· 

lh<U1tes como esta, sob o ponto de vista 
da produção exil>ida. Além disso, és/e 
ano iniclou-se, com a vin<la de George 
Mllfon ao nosso país, um novo ciclo tle 
atracções esll'<mgefras nos nossos pal­
cos. Depois ,te M iltou .e de Lutie1we 
JJ011er (que íá fé: cinema também) e 
<la prometida O<ielfe Florelle- fala-se 
"" visil<l de Gravcy. tle Préjean, etc. 

1'u<lo indica que ,esta êpoca ainda ou­
t,·os nomes lenhamos a re(Jislar. 

* * *

Portugal come{'<t, pm·ece, a interessar 
os cineastas eslr<mgefros. Depois de 
l'ierr.e Cltenal, q_ue esteve 110 Tejo a fil­
mar «Os Amotinados elo Else1w11r:. e 
(Jue vromeleu realizar um filme 01ule 
aproveitasse mais (a,.gamenle os cemi­
rios naturais ela nossa terra, eis <1ue 
llcu.,.y J>iel, o veterano actor dos mn­
vimentadíssimos film,es ele aventuras, se 
apressa a filmar no nosso pais. 

.\'(1 Jlodeira, também Chenal filmou 
al{Jumas cenas para «Les .\luliués de 
l'lilsttteur> e uma troupe alemti. tomou 
os e.xiel'iores pa1·a o filme cThe Marria­
(Jc oi Corbai>, que linha Nils Aslher, 
coo;u p1•incipal intérprete. 

1/arry Piei vem por certo fechar 
com chave de oir-o és/e ciclo. I:: se bem 
que prec.edentes visitas de cineastas 
estraugeir<>s tenha del.rado m({s recór· 
<ia,:õe.s no celuloi<le -ui{lé caso de 
«B...tupefu.cienles> ... - n<io po<lemos dei­
xor ele nos interessar /'ielos que futu­
ramente se v.e.nhwn a veriflcar, fi<ulos 
em que «Bstuf)e/acienlr.s> foi umu 
.exccpção à reora de que elas são sem­
pre e absol11llunente aconselháveis. 

* * *

O cDiâl'io de Notíclcts>, na sua secção 
de cinema, eslá faze11<10, por assim di­
zer, uma revisão lnteressante dos vulo· 
res (la cinematografla vortugu.esa, des­
de os tempos r.ec11atlos da cSereia de 
Pedra> e dos «Olhos da Alma,. 

E fomos lâ. encontrar uma reflexçüo 
obsolulwnenle justa, de que tantas ue­
zes nós fi:,emos eco: artistas que pro­
vm·am bem, quando, pela primeira vez, 
abordru·am o cinema, foram ab<11u/01ut· 
<los logo a seguir e nunca mais uoll<1· 
ram a enfrentar <l cánwra. 

Di11a Teresa é o caso mais flagrante 
e mais típlco desta uflrmoção. A ines­
quecível iniérpreLe, <la «Sev.era>, a ve­
deta que, até hoje, no cinema, c11·cou. 
com o mais dlfícil papel, e da forma 
mais lisongeira pa1·a o seu orgulho <le 
orlista- foi lançocla a margem e nun­
C<l mals tomou parle em nenhum filme. 

lld mais, nas mesmos circunstâncias? 
Sem <ltívl<la. Não vale a pena citar os 
seus no,nes. 

B vregun/a.se: teremos nós t,wtos va­
lores que pos:wmos lançar à margem, 
os que, insoflsmàvelmenle, prestaram 
<ts suas provas? 

* * *

O facto, a que nos referimos, tem 
sido possfvel, .evidentemente, em vfrlu· 
,le da produção cinemalográfica 110 
nosso póls se traduzir na realizaç<io de 
uma ou quando muito <llWS {lias por 
<mo. Se J)rodu:íssemos rnuilo, os intér­
t>reles haviam <le {a/lar - e lõgicamen­
te os proclutores teriam que lançar mão 
<los ccousaqrado.i> (?) ... 

Se a ánsi<, de va.riar é pr.eocupaç<io 
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<lo arlista, <lo criador dum espec/áculo 
-- e crlstallzar, em arte, é um reiro· 
cesso - nem por isso deixa ele ser cen· 
sul'<ivel o <1bmu/0110 das vedetas <111e 
provcu·am bem, J)Ol'que se se cria ou se 
se lenta criar uma ingénua, um oalã ou 

uma caracleríslica, em 90 casos s6/Jre 
100, compromete·se, por outro la<lo, a 
obra com uma <tcluaç<ío <leficie11/,e <la 
vedeta «ln•herbis». 

No cinema português, a percentagem 
deu.e sei· llllu/a um pouco menor ... 

Rito Consino, uma beldade do Cinelôndio, que ogoro começo o aparecer nos filmes do Fox 

Quando olho os retratos das formo­
síssimas ra1>arlgas do cinema amerlca· 
no penso que serlam a cloucura> <los 
realizadores portuqueses! Tão bo11itas, 
Ião fotoqé11icas, tão �frescas e gracio­
sas/ 

No entanto, a·pesar-dos seus sorrisos 
angélicos e dos seus corpos impecáv.els 
- essas pequenas são ilustres desco­
nhecidas no mundo do cinema «yan· 
kee� ... 

Para se ser uma g,·arule <1rlisla, uma 
vedeta qe11i<ll - a /Jel,eza é faclor secu11-
dário. Personati<lade e talento são as 
co11<líções primaciais. E f6ram estas 
duas caraclel'íslicas que tornaram l(a­
lheri11e llep/Jum, Joan Crawford e Gne­
ta G<,rbo - em expoentes máxlmos do 
lnlerpretação cinematográfica. 

* * *

J
l

rcmcisco Rlbeiro, o populm· Rlbeirl· 
nho tios nossos palcos, vai oborda o ci­
nema em cUevoluçüo de J/aio>. O facto 
,:ondensa em si um acto ele justiç<1 e os 
bons desejos dos cinéfilos portugueses, 
qu,e há muito ansiavam por ver o gran· 
,lc artista abraçar <t Sétima Arte. Pelas 
suas ca,·acteristicas especi<lis de repre• 
sentar-Ribeirinho estava perfeilameu­
le indico<lo vara o Cinema. 

Vimo-lo, há e/las, /limar algumas 
cenas. E cleixo,,.nos simpl,esmente 
assombrados pela sol>riedade do desem­
peubo, pela noção jusla «cio tempo ci­
nematográfico>, que a sua üttu'ição e o 
seu tale11lo de arlista apree11deu 1111111 
morne11to. 

Podem confiar em Ribeirinho, os CÍ· 
11éfílos portugueses/ 

* * *

«Pholoplay>, a grande revlsta ameri­
ccuw, atrlbui regulanne11/.e uma mecla­
lha de oiro ao melhor filme <lo <UIO. O 
a110 p<1sslldO, «As Virgens de \Vimpole 
Stre.el> alcançaram o mnbicionado tro­
fétt, e, há dois a11os, a vitória foi dada 
a «Quatro Irmãs>. 

.Sste <mo, «.4 Princesa Endi<zbrad<t>. 
de Vau Dyke, que em Lisboa 1>assou 
quási <lesperc.e/Jic/o obleve <• medalha 
de oiro, na votação cio 1·euist<1. cyankee>. 

B ésle facto simples, Wo vulgar alià.1 
-- contcmt•se., às dezen<u, os filme.i; (1ue 
a{J1·adam lá fora e que «caiem>, redon· 
tiamente, iem Portugal - ueio J)l'Ovat· 
mais wna vez que o êxlto dum filme é 
f1111ção <las coordenadas geográficas do 
pais 011<1.e se e:rlbe ... 

* * *

«A Cauçclo do Trimn/o>, ,Je Nlno Mar· 
liul, exibiu·se em f_.lsboa com inegável 
êxito. Houve palmas e ,entusiasmo da 
assislencia, quauc/o o fcunoso tenor se 
féz ouvir 11as árias de óperas célebres. 

No Rivoli do Pórto, porém, foi o de­
lirio. B tanto asslm que a Emprêsa para 
salisfa:er os assisle11l,es féz o arlisla /Ji'· 
sar as suas canções mais aplcwdidas. 
Isto é: aceu<lia-se a luz (pequeno inter­
valo), vollava-s.e a fita lllrás e Nino 
Martini tornava a fazer-se ouvfr, incan· 
sável, com o mesmo brilho com que 
cantára antes. 

Nos próprlos amíncios dos Jornals, 
dizia-se que o cLuceva11 Sl.ell<o, da 
«Tosca» era c/Jisada, a pedido do pú­
l>lico, por eulre as mais es/repilosas 
ovações». 

Esperamos que a moda s.e nao gene· 
rallze, o que aliás não delxava ele ter o 
seu t>i toresco, e o seu sabor ... 

MÁRIO AUGUSTO 
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t-lJ.\RRY PI E t 
VEM FILMIR D LISBOA! 

Evoca-se, a propósito, a figura 
do célebre cineasta e 
actor alemão que feste­
jou, há pouco, a realiza-

do seu centessimo filme 
-

cao 
, 

N
O primitivo esquema do presente 

número de «Cinr-Jornal>, reser­
vávamos duas páginas para a 
re11ortagem sôbrc Florelle-cssa 

mulher cem por cenlo francesa de 
«music-ball, e duma beleza género 
ma$colle, parecida atê corn as figuras 
femininas de certas litografias que am1-
recem freqüentemente em variadí$SÍ· 
mas coisas, desrle o calendário preten­
cíoso à caixa de bolachas ordinária, 
mas (flle fieria, caso nos reintegrásse­
mos nas modas de 910, o tipo ideal de 
muJher provocante; vamp, como hoje 
em dia é usual chamar. 

O caso ê que Florellc, com o seu ar 
c<uiailte e o seu aspecto ele masco/le 
-ela possui esta dualidade-não há 
meio de se dignar aparecer na imunda 
«gare» do Rossio. 

Era indispensável um artigo que 
substituísse em espaço e inlcrêssc 
aquela projectada reportagem com a 
Antinea... dos tempos do can-ccm. A 
jmaginação, a aslllcia, a inteligência. o 
ar<1uivo -eu sei lâ!-tudo íoi neces­
sário e, pràticamcnte, nada resultou de 
plenamente satisíatório. 

Passado pouco tempo éramos procurn­
dos pelo director da revista, que 1>os­
suia a noticia sensacionalíssima que o 
cabeçalho dêste arligo vos revela: 
fl<lrry Piei vem filmar a Lisboa. Pare­
ceu-nos mentira, desconfiámos que íôs­
se bl11ff ..• e afinal é exacto. 

Pormenores do notícia 

Nos primeiros momentos ricámos 
perplexos mas poucos segundos depojs 
reagimos com um enxame ele pregun­
tas, com uma aflitiva exigência de por­
menores e explicações necessárias e 
desnecessárias: 

-Como se soube da notícia? 
-Quem disse'! 
-Alguma carta dum amigo <1ue está 

na Alemanha? 
-lníormação confidencial dum em­

pregado da !favas? 
-Um sucllo numa revista de cinema 

estrangeira que acabou de chegar'? 
-Foi o correspondente na Alema­

n hn? 

- Foi notícia radiodifundida J>or um 
pôsto estr:mgeiro e que por acaso ai· 
guém ouviu? 

Scgrêdo, impenetrável segrêdo, que 
de forma alguma podemos revelar. 

Soubemos que Harry Piei "cm filmar 
a Lisboa. Era curjoso obter mais indi­
cações. Coníerenciámos alguns momen-
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los. Cada qual encarregou-se de sua 
pista. 

Pois bem; conseguimos a coníir,·i1a­
ção da notícia. Ao minislério dos Ne­
gócios Estrangeiros fôra solicitada au­
torização para poder desembarcar o 
material necessârio pnra as íilmagens 
que estão marcadas como devendo reO· 
lizar-se no nosso País. 

Mais ainda: necessilava-sc uma res­
posta urgente, pois convinha que o cm• 
barque se íizcssc no navio M<ulri<l. 
Como jã linham respondido. tratámos 
de indagar quando cheg11ria a Lisboa 
o Macirid. Fomos esperá-lo na quinta­
-ícira pas.sada. As sete horas da manhã 
h1 c.sliwamos com o fotógrafo, no cais 
de Alcântara, à espera do ba,·co. Po­
rém pouco esperançados, pois na casa 
Lane & C.• -representante em Portu­
gal deste navio-folheámos a lista de 
passageiros do vapor e não cncontrit­
mos o nome de Harry Pie!. No entanto 
iníormaram-nos que recebem com mui­
ta antecedência aqueJas indicações e, 
J)ortanto, os nomes dos passageiros que 
compram os bilhetes nos últimos (ljas 
nunca figuram nnquela relação. Um 
ner\lOSismo inquietante obrigavtH1os a 
consultar o relógio de dois cm dois mi­
nutos ... e só três horas mais tarde é 
que o Ma<lri<l atracou. 

O fotógrafo preparou-se para captar 
um flagrnntc... mas em vão procurá­
mos por lodo o navio o actor alemão. 
Fomos ler a lista de passageiros de 
bordo e u ão encon Irámos o nome de 
Harry Piei. Dissemos ao empregado 
que nos tinham iníorrnado que o po­
pular artista chegava naquele vapor. 
Em boa hora o fizemos pois êste, por 
sua vez, comunica-nos que llarry Piei 
estava realmente para vjr no Madrid 
mas, como já não conseguiu tratar do 
embarque do material a tempo, cm vir· 
ludc de lhe íaltarem certos documentos, 
resoh·eu também íicar, pois de nada 
lhe sen•ia a sua estadia no nosso País 
sem o material para as filmagens. 

Harry Picl ainda não chegou mas a 
notícia da sua vinda a �ishoa é abso­
lutamente verdadeil'a e está oficial­
mente coníirmada. 

O temperamento de Horry Piei 

Os 44 anos de Harry Piei não con­
seguem vencer a sua. mocidade; tempe· 
ramento de desportista por excelência. 
nada consegue moderar a vida agitnda 
que sempre tem lev·ado. Os pais e os 

Horry Piei, numa cena do «Mistério do Coso Fo,te» 

avós Coram pacatos mas burguesíssi­
mos co

�
n rciantes. Queriam que Harry 

Piei se ;,iedicasse igualmente ao comér­
cio m,., na.da conseguiram. Se atê aos 
vinte e um anos se dedica a estudar 
comércio e a auxiliar o pai nos seus 
negócios. depois desta idade reagiu 
com violência e obteve uma colocação 
como mctleur-en-scCne em determinada 
firma produtora. Mas o desporto len­
tava-o. Desde os seis anos que sempre 
conseguia obter os primeiros prémios 
em tôdas as competições desportivas 
em que entrava. Esta qualidade íacili· 
tou-lhc a actuaçào como actor e pri­
meiro técnico nos filn.1cs que realizava. 
Depois amealhou capital suíiciente 
para produzir por sua conta. 

Casou com Mary Piekíord e foi por 
esta altura que os dois começaram :, 
atingir o Jlláximo de popularidade. 
Como sempre acontece, dh·orciaram­
·Se. As mulheres succdcm .. sc na vida 
dos arlistas coorn os íilmes; hoje urna. 
:\manhã outra. A (1ltirna desposada­
no entanto não garanto <1ue já não se 
tivesse divorciado -íoi Oary HoJm, 
que ,--Jmos como sua parlenaire em 
alguns filmes silenciosos. 

Os seus filmes são tantos que cerlos 
jornalistas-<ie-fixeiro enchiam uma pá­
gina só com os títulos. Desde o tempo 
do mudo -ein <L'Aventure d'une �uil> 
e «La Couronnc Volée> até d..'Ouragan 
sur la i\lontagne> e cLa Voie f->érilleuse> 
-até ao tempo do sonoro - com ti tu­
los que ainda todos nos lembramos. 
«Os três amigos>, cOu êle ou eu>, e.Os 
mistérios da casa forte> -inúmeras 
películas têm corrido na pantalha. Foi 
na nossa meninice que nos habituámos 
a ver as peliculas de Harry Piei. 

Ullimamente a1>resentou o ccntéssimo 
íilme. Intitulava-se cArtisten> e roi 

apresentado cm Portugal com o lilulo 
«O grande circo». O facto dum actor 
interpretar e realizar cem íilmcs é caso 
único na cinematografia mundial e a 
imprensa alemã ela es1>ccialidade deu 
extraordinário relêvo no facto. 

As corocteristicas dos filmes 

Os filmes realizados e interpretados 
por Harry f>iel têm características 
muito e muito especiais. Não é o faclo 
de êle ser produtor, realizador, cmet­
tem··cn-scõnc>, aclor e autor de argu­
mentos que ocasiona estas caracteristi­
cas de que falei. 1::, sirn, o tempera­
mento insubrnisso, que o clesporlo aca­
rinha e cultiva, o ocasionador da sua 
maneira de ser. O desporlo tem sôbre 
êste homem uma influência primordi:tl. 
Não só os filmes estão cheios de cenas 
detmortivas mas também OTitmo dêstcs 
é intensamente cinematográfico. A 
acção é sempre movirnentadíssima e de 
interêsse crescente. 

Quási tôdas as películas são policiais, 
J>ois êste género interes!rn o 1>úbJico e 
presta-se mu-a exteriorizar as possibi­
lidades de Harry Piei. 

Culliva a natação, o hox, o automo­
bilismo, equitação e na neve tõdas as 
modalidades de desportos. Tem treinos 
diários que lhe conservam o cori>o 
sempre apto a praticar e executar com 
bons resultados qualquer exercício. 

Estas frases são suficientes par·a de­
monstrar que o cineasta Harry PicJ está 
perfeitamente identificado com o ho­
mern Harry Piel. 

Aguardemos agora a sua chegada 
para sober <1ue íilme vem realizar e 
outros pormenores de interêsse geral. 

TAVARES FERNANDES 
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Oixie Dumbor, Ym dos tais talentos de pernos cspirituois ... 

Q
UE.li /nu ,·ulJ}a ,le que a minha 

� , mui h.e r seja d ué{ ila sou eu, e 
• mais niugném. 

Quamlo nos namorávamos 
algum"s ve:es falei d(l Clara 8ow e <la 
.. Ual'iéne. Jâ não me leml>ro s.e linha o 
malévolo iutuUo ,Je lhe causar cirímes 
ou se, inocentemente, proc11i1·ava ést,e 
assunto d fatio de outro melhor. 

Ela é que na ,tlivlda não se absteve, 
como multo bem <tconulha o Cat<i.o, e 
logo se inclinou 1x11·a a J}ior 1/ns hr'J)Ó­
t.eses ê <laí a /olor-me com tlemasiu­
tlo tlesembaraço do Ronaltl Colm,rn e <lo 
Ramon Novarro foi um 1>asso. mais lur­
{JO tio que as su,rs sáias, por demais Ira· 
vat/a.�, J}el'miliflm. Por isso, arhei que 
ela se de.çc1>m1mnha . . .  

.lias, filosófica e ci11t{ilamente, pc11-
sei: - quem semeia v.e.nlos ,u, 1·1w /lo.;« 
.t\rtuijo, colhe clcmpestades 11<i Ásia>. 

* * * 

Ao pinta,· o qua,lro <la vida fulLu·a, Já 
r,i,1,,a eu com a promessa:- irás depois 
romigo ao cinema sempre qu,e queiras; 
<rcnbar<i.o os trabalhos porque passas 
JJOl'tt arrastar o leu pai a um e$J>.eclá.­
cuio que etc não compreen<le nem lenta 
(.'Ompreeuder. 

E el<r f icaua muito contenl,e e eu, 
confesso com lüda a {l'ânqueza, não fi­
cava menos st1lisf eito. 

Chegou o <lia e, a-pesar-da graui<latle 
tia cerimónia e tia resolução tomatla, 
liue ganas ele descer os degráus da igre­
ja aos pulinhos como faritr o Fr.ei 1ls­
fr,ire e tle canta,· o «Sero.it-ce uu rêv�> 
com voz de Gc"at. 

Logo vor azar a minha mulher ,ulo se 
:sc11lit1 nada cinéfila nésse dia. Até fiz 
<beicinho>. 

(Jr •. l eu, que estou farto. <le <lepar:tr 
rom fotoarafias de casa,nenlos dJ: arlis­
las célebres , vejo sempre a noiva com 
um /ologénicó sorriso, assim como 
quem <liz:- clecidi<l<une1ite isto é l<io 
1.wgraç<uio que, se calht1.r� 1·e1>ilo a cena. 

* * *

Com o feitio generoso qu.e me anima, 
JJl'ómeto muito, sabiclo como é que p,·o­
meler é a melhor nuuteír<t de se mos­
lr<lf boa vontade d.e da,· aquilo que se 
n<i.o tem. 

Por isso, quando di90 que cumpro 
�;�:�<�l�1

::i
0�u,e prometo é, na verda<lc, 

Pois 1u1o minlo se <t/lrmar que é rara 
a semana qu.e. não vou1 ao clnema co,n 
a minha mulll�r, se bem que o desejo 
,teta fôsse compm·ece1· a t6das as cs­
tr.e.fos com r, pontualitltu/e e o enlusi<ts­
mo dum t/eputado ao tomar JJOSSe <h: 
sua c,trleira, ,w pri1neira sessão legisla­
tiva. 

t. sempre bom, porém, a genle mio ,..,e 
{for em aparências. R est(l 1>ru<le11fo 
norma levou-me à fl.vcrsão nítida pela:; 
.estreias, n<io por espírito de contrad:­
çllo. mas porque pt:rcebi ((ue, para os 
mulheres, em regrn, os, cil1emas <livf­
<lem•se cm <luas categorias: os de es­
treias ... dos seus vestidos e os tle reexi­
biç(>.es dos mesmos vestidos. 

Eslou â lembrar-me <laqueie escri/01· 
russo que di: que cada homem lraz den­
Jro <le si wna tragédt'a. 

Com mais modéstia penso que cac!a 
hom,em, hoje em dia, tr<tz consigo a 
J)reocupação dwn orçamento <lesiqwli­
braclo. 

Sem o r.ec111·so à in{l(zcçcíó, 1ulo tencio 
respeit<iveis razões ele estado pora n1io 
pogar as <livida.ç que viesse a co1t11·c,u, 
começo agora a ver porque é que o s.,•. 
nhor meu sôgro teimosamente s.e rc­
cus<wa a compreender o cluema ... 

* * *

Nos tempos- já tlisltmtes ... - em 
que era so/1.ciro, dia11le dum p6r de sol 
outoniço ou do mar em vaga, pe11sava 
muitas vezes como seria bom enconltar 
i1111to de. mim um coração que batesse 

em unísom> com o meu, perante a mes­
nur sensaçclo de b,eleza. 

No que diz respeito ao cinema, e1,) 
ue: da uuitio do mesmo transporte or­
lislr'co, só teuho enconlrtulo motivos d� 
quer.elas e nl(rlquerenças. 

Desde que se descobriu «a inteligên­
cia ,las pernas>, começt11·am a avm·e­
ce1· na tela 1·apw·igas rom imtiscutivd 
talento. Já lenllo lido mesmo refe1·J,1-
cfos a «pernas espirituais> e ,u:io falo 
d[/Ora nas outras só par<t não me alon­
!J(ff, 

Que eu me mostre scitsivcl a uma nw.­
ni{iestaçdo artística, ;)·eía ela qual f<ir, 
eutelldo ser a coisa mais n<tturt1l dê�ie 
muntlo. 

P. tle catculor pois o meu en/<u/fl 
qucmdo, to,lo entr.enue â admiração da 
inleli(Jéncia, do exll'aordinál'io es(Jfrrlv 
<ias «Goltlwyn girls>, oiço d voz aoasur­
cla de mirtl1a mulher:-ain<l.fr mio 
olhaste bastante'! ... 

E assim se quebrtt o encanto evi<len· 
temente es1>iril11al cm que .estava embe­
bido. 

" " " 

Mas o nosso grande J)Omo de disl'ór­
<lia é o Chevalier, J)Or quem a minlhr 
mulher tem uma admiração verclad ,eir�t­
meute insensata. 

Não sei s..e o que vou dizer é dema.,iu­
tltm1enle íntimo J)ara trazer assim a r>ú­
l>lico, mas a confidência ou inconfid!1t· 
eia dá bem a me</ida désse felichismo. 

Nos momentos mais ,:pra.zivieis da 
nossa vida conjugal, por e:remvlo, 
(fu<mt/o chegamos ao cinema a horas <le 
ver ainda os bonecos animados - o qu, 
me obrlga a ir t/escasca,ulo ti fruta pela 
rua abaixo e a saltar por cima do c<J/J 
com a niesma aoiUdade com que um fe­
cu.tulo chislorilu/or> galga certas verda­
<ies impertinentes <ia 11istória-nessas 
ocasiões propícias <t ternos arroubame11-
tos, a minha mulher prodigaliza-me uma 
caricia a que eu empreslo logo um pen­
samento reserua<lo d.e botir com os n�r­
vos <lo mais pacifico dos cidadilos. 

Consiste essa manifestação de es,,e­
cial co11te)ittunento em apertar com os 
dedos o meu lábio i11f,erior e depois 
ab,aui-lo com mei9uioe, ora para um 
fade, ora para o outro. 

.ltancla a verdade que se diga que is:, 
não tem nada de desagradável, ant�.ç 
pelo co11frârio. Mas das cluas um.a: ou 
eu e Shal.espear,e temos rm:ão ou é mi­
nha mui her qne está no são. 

J<i se vê que os braços da bala11ça .<e 
iuclintu,1 para o meu lado, dado o J)éso 
da opini(io do inglês insigne, que goza 
a(r maior consideração mesmo das pes­
�o,,s que não twer<u11 ainda tempo <i,e o 
lêr 1 que, ntlo obstante, /alo.nfdéle como 
de uma visita clá. c/,e c,wa> (há mais fo .. 
lelectuais que chapéus), figuraiulo <un· 
,tn a minha 0J)i11ião como contra-péso, 
aliás desnecessário. 

Oro. Shcrkespeare diz t1ue a mulher é 
mais J)erfida do que a onda. Dai, quull• 
cio a minha me acaricia, digo logo aC$ 
meu$ botões:-1·á mar/ 

Enfim, não se me tira dtt ideia quet 
aquele pu�·ão velo lábio - reparem que 
é o inferior- tem a p1·etens<io de recli· 
/lcar o meu perfil, ,le molde a torná-lo, 
tanto quanto possivel, ch.evallesco. 

* * *

Cheoado o ver<io, encerrados os c,­
ucmas, ludo levava a crér que as mt• 
nhas ail'ibulações {Jt>zassem tuna longa 
lré{Jull. Pois é preciswne11te qua1ulo a 
minha 1lutlher se sente mals cinéfila. 

Feitas as malas quásí em segrêdo, só 
ao chegarmos à prar'a me é dado ver a 
fotogenia ele certos email/ois� ele btmlw. 

E até ao principio ti.a temporada se• 
auinle juro aos meus deuses tUlo vollaJ' 
ao cinema e f<rço pr.elecçõcs sôbre o 
renascimento do teatro com o êxito que 
a minha falia de convicção e ausência 
de ouvidos que me escutam fazem J)rt,· 
vér. 

AM8RóS10 



O
UEM há, por ai, que tivesse nas­
cido numa sexta.reira, 13. 

A leitora.? E é por isso que 
e�tá com essa cara de super mclanró. 
lica romântica? Valha-a Deus. Anim�·­
·SC. Alegre-se. Convença-Se que nasceu 
num dia de ícliz agoiro r que o número 
13 e a tão caluniada sexta-ícira são ris 
di"idandcs m{1ximas da sorte, na mito­
logia do calendário. 

* * *

J�ny Francis também nnsccu a 13. 
numa scxta-ícira, dia lem.pestuoso e ne­
gro cm que a chuva cnía a potes sôbre 
01,lahoma, sua terra nal:tl. 

Pois vão ver: é a rapariga de mais 
sorte cm Hollywood. 

O seu primeiro desejo conscienciosa­
mente formulado, era cln ainda muHo 
nova, foi análogo àquele (Jue gerahnen­
tc todos nós temos, mais tarde ou mais 
cêdo-viajar. 

Porém, ela queria \'iajar duma ma­
neira especial, mudando a residência 
de cidade em cich1de, arranjando novas 
amigas, percorrendo novas escolas ... 

E como linh;, nascido nmna sexta· 
·ícira, dia 13, por, circunsh1ncias da 
vida, seus pais são obrigados a morar 

sucessivamente cm Oklahoma, Snnta 
Bárbara, Los Angeles, depois Denver e 
por fim Nova York. 

Entr·ou, nes.ta cidade, para uru inter­
nato, disposta a razer tudo, menos es­
tudar. 

Era o prototit>O da aluna cábula, mas 
a verdade é que nunca a reprovaram. 
Aconteceu mesmo, por aJlura dos seus 
exames finais. cm que ningufm da,·a 
n�ada J>or ela, apanhar a mals alta elas• 
sificação dêsse ano. 

.Matriculou .. sc em seguida na Univcr• 
sidade, mas se a meio do ano lectivo 
lhe preguntavam quais as disciplinas 
que estudava. só à custa de inauditos 
esforços achava o nome dalgumas, ge­
ralmcotc metade, das oito que então ti­
nha.o curso. Era preciso uma boa nota 
cm Electricidadc·/ Ela ganhwa o caro-

CIN\ORIIAL 

peonato de «cross> ou dispula\'a qual· 
quer torneio de dénnis>. 

A tudo encolhia os ombros com uma 
incliíercnça superior e as notas que 
apanhava, singrando sem nenhuma re .. 
provação, eram letra m·orta para ela, 
tal\'ez porque, como às vezes afirmava, 
«só tinha prazer no que conseguia ex• 
plicar>. 

Especializou·se depois em dactilo e 
estenografia, preparando-se, dizia ela, 
para o jornalismo ou para secretária 
de qualquer homem rico, mesmo que 
não fôsse ilustre. 

Nunca se viu tanta sorte junta: ain· 
da sem ter acabado o curso consegue 
ser colocada como secretária do milio· 
nârio VanderbHI em concorrência com 
uma dezena de raparigas já formadas e 
de grande prática. 

Como conscqiiência dêstr facto faz 
uma ,<iagem à Europa, acompanhando 
seu patrão através da lngl::tterra, HO· 
landa, Bélgica e França. Sagrada sexta­
-feira! Oendilo dia 13! ... 

Volta para a A rnérica e depois de ma­
duras reflexões, resolve seguir a car· 
reir..\ de sua rnãi, Katherine Clinton, 
que nos palcos de Broadway chegara a 
ser célebre. 

Meu dito, meu feito. E apresenta.se 
num teatro no dia cxacto cm que a 
nelriz encarregada do segundo papel 11· 
nha adoecido. 

Claro que o nome de sua mfli, as gr<1-
ças próprias, o facto de não ser muilo 
exigente cm honorários, como era pró· 
prio duma estreante e. fundamental­
mente, a necessidade do empresi\rio cm 
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descobrir uma actriz para lhe tapar a 
falia garantiram-lhe o contrato. 

Kay Francis. habituada aos const�n· 
tcs enstlios de sua mãi, farta de repre• 
sentar em récitas de amadores e farli· 
nha de representar na vida, 2Iém disso, 
com uns conselhos preciosos dá mamã 
Clinton, satisfez plenamente, quási d;l'ei 
mesmo que triunfou. E a «colega>, cn· 
carregada do segundo papel. quando 5C 
apresentou de novo foi obrigada a adoe­
cer outra vez ... 

Tal\'ez. a leitora não calcule a soma 
de esforços, de lr\ll>alhos, de arrcJ;as 
constantes que suporta uma actriz se· 
cundária para atingir n categoria ele 
ccstrêla>. Qui,si serripre a mudança ele 
<"alegoria depende de um só momento 
íeliz, é certo, mas êlc ía1.-sc cspernr me .. 
ses, ar:os - e a maior pnrtc das vczc'\ 
nfio chega nunca. 

Kay F'rancis esperou sómente uns 
dias- íoi, com o en1prcsário S. \Valke 
para uma ctournée>, pôs·lhe a cabeça.a 
a andm· à roda, o coraçiío em "inho, o 
dinheiro eru Agua mas, o <1ue é mais ai· 
[:lnma coisa, em àgua a ferver de lal ma· 
nc-ira que se ia CYâporando qu(tsi todo. 

Sexta-feira, dia 13. :'.'lêsse dia escc:,­
Jhido propositadamcn1c, por sem1>rc lhe 
ter servido de ctalismmn, K:ty Francis 
reaparece em Broadway já com nome 
de grande cartaz, um nome que já linha 
csct\ndalo. Era a protagonist:.l de Vénus 
e o teatro quàsi que veio abaixo. 

Crime. Elmer, o Grande. esta com 
\Valter Huston, e outras peça$ oe v::-tor 
Clmentan.Hn o completo trjunro desta 
rHpariga <1ue todavia, não e!,.tava satis .. 
feila. 

O cinema, eterna quimera para lan· 
los, devia ser. pensava ela, uma simplt'� 
bana1idade para quem nascesse num dia 
13, sexta.reira. Bastava experjmentar a 
sorle na primeira ocasião. 

\Valter Huston queria, nc�sa allura. 
para o seu próximo filme, uma actriz 
com quem nunc.:1 tivesse trabalhado, 
com experiência de cinema e, por exi· 
grncia do 1>apcl. loira. 

Kay Francis, como se "r, não rer;. 

(Conclui na 1>ag. 14) 
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A
hora presente é cheia de cloloro· 
sas inquieLações. O Japão, que 
aspira à supremacia do Pacííico, 
range os dentes diante da pode· 

rosa América do Norte, cuja fôrça é 
mais íortc, e não perde de visfa a Rús· 
sio Asii,tica, tomada j:\ que foi a Coreia 
na guerra ele 1904, estabelecida a auto­
nomia da )fandchllria, na fronleira 
russo,-chinesu e quási a e air-lbe nas 
garras n )longôlia. 

�lussolini invudiu a Etiópia e as suas 
1 ropas chegam já ao lago Tan a, porta 
aberta para o dominio do Nilo ... e do 
Egipto, que a Inglaterra ciosamente vi­
gia, não perdendo um passo da rt1archn 
do exército italiano ... 

A Alemünba esfarrai>a o Tratado de 
Versailles e o Pacto de Locaçno, miJi­
tarizanclo a Renânia, pelo que se alar­
mam a Bélgica e a Ftnnça, cuja famosa 
.clinha �laginot> está a postos para de· 
ter a invasão das hostes da ,.Alemanha 
hilleriana, que também não perde de 
vista a A11slria, Memcl e o célebre cor­
redor de Dantzig ... 

A Est>anha é agitada pela mais tre­
menda convulsão social. A Europa está 
sõbre brasas. 



Serã tudo isto a perspectiva de uma 
nova guerra e da criação de um mun­
do nO\IO? 

Para onde vai a humanidade? Que 
novos ritmos a esperar? 

A esta lcni,1cl inquielâç.ào que avas­
sala o mundo actual responde o génio 
<lo escritos ing.lês H. G. \Vellcs no seu 
fonnid{wcl fHme. A Vlda Pulura, cuja 
acção começa cm 1·940 e termina no ano 
ele 2036. 

* * *

i\ Vida Futura, com efeito, é unrn 
resposta eloqüente a êstc mundo de in­
terogaçõcs. Os homens continuarão a 
buscar a perfeição e o progresso! O 
mundo conlinu:-trá a ser agitado pcriô­
dicamentc 1>or guerras cada ,·cz nrnis 
cruéis. A nrlc de matar, de destruir, 
adquirirá, ano a ano, maior riqueza de 
instrumentos l)ara os seus maquia,·é-
licO$ rins. 

• 

E sôbre as ruinas dum mundo velho 
um novo mundo se erguerá! )lelhor? 
)tais ben: organizado, socialmente fa. 
1,mdo? 

O filme deixa i3 inteligência do espec­
lndor a rcs1>osta cabal a tal J>rcgunta. 

* * 

A Vicia Futura, de H. G. \\"ells. íilme 
especlaculoso, esfôrço formidável que 
honra o cinema jnglês-ê uma obra 
curiosa em exlrerno. que rogc em abso­
luto à vulgaridade da produção cor­
rente. 

O engenho dos cineastas rlvaJizou 
com a origina) idade do assu n lo. As ce­
nas mais audaciosas sob o ponto de vis­
tn de antecipação fôram integralmente 
compreendidas pelos construtores. fi­
flllrinislas, cenógraros. etc. 

Todos os problemas técnicos, julga­
dos insolúveis, fôram espantosamente 
solucionados, no decurso das filmagen$. 

E, assim, A Vida Futura fica, como 
um filme padrão, a marcar o apogeu da 
lécnic:1 cinemalogrúfica. nos domínios 
da trucaoe! 

• * * 

Como é do domínio público, êste 'il­
me, f:lbulosamcnlc caro vai ser expío­
rado directamenle pela «Unitcd Artists> 
de Nova York, ele colaboração com • 
«London Films>, que, para êssc cfcilo 
arrendou o Tivoli, onde A l'i<la Futura 
será ·exibido em rigorosa exclusividade. 

Aguardamos ansiosamente n sua es­
treia para falarmos depois, com o relê­
vo que a sua formidável categoria im. 
põel ... 

.--,,,..---------



Loioyette soube expulsor o entusiasmo e o bom c-0,ocõa de Ann Vikcr .. 

J
UNHO de 1917. Os Estados Unidos 

enviam para a Europa os seus sol­
dados roais fortes e mais corajo­
sos. No ar, pairava um sôpro de 

temeridade e heroismo. 

mais do que nunca. penosa e tortu• 
rnnte. 

Porque é que não lhe chegou a falar 
no filho que ia nascer daí a dias. O 
filho <1uc devia ser dêlc também nrns 
que. pela íôrça das situações, ia ser 
seu a1>enas? 

:\h1s porque ia nascer êsse filho! Pari, 
conhecer a des,•enhfra daqueles que a 
sol'IC' ..ih:mdonou :rnlcs mesmo de terem 
a conscit'ncia d�1 vida e ele si pró1>rios? 

l�le não querkl êsse filho. As suas 

NOSSOS 
so. mas sincero, que tc,·e uma enorme 
repercussão na América inteira. 

. \ sua nomeação corno directora <lo 
p1·csídio de Stuyvesant Homc foi uma 
c.·onscqüênda lógica da sua acti\'idade. 
Dirigiu·o segundo os métodos moder­
nos. Sahia que a sua missão não era 
castigar, mas persuadir, regenerar os 
prisioneiros. 

E o êxito recornpensava os seus es­
forços. Ann tornara1se numa persona­
!Jdade em e\'iclência. )las as alegrias da 
sua carrcirn não lhe preenchiam o va­
$iV d:. sua \'ida. E pensava, às ,•ezes: 

- Quanto eu gostava de ter um ma· 
rido. que fôsse o meu aml>aro e.spiri­
lual.. Que bom que era!... E uma 
filha!. .. Com que orgulho eu a verh, ! 

* * *

Quando encontrou Barney Dolt>hin 
(\Valter lluston). Ann . compreendeu 
que. na sua vida, êle ia significar algu­
ma coisa. Era juiz do Supremo. em 
Novn-York. nazoável nas suas senten­
ças, recto e honesto -só o vinho e as 
mulheres seriam capazes de o perder. 

Encantador, irónico, por vezes mor· 
daz, cínico de quando cm quando -
tinha um gôsto decidido pela aventura. 
Sahi:,-se que era C:.lsado. mas que vivia. 
hi, muito. separado da mulher. 

'frabalhou com êle, numa intimidade 
de camaradns. Rccordarmn, ambos, cpi­
�ódios das suas vidas. noutros tempos. 
Quando pela primeira vez a abraçou 
não ousou, sequer, dar.Jhe mn beijo. 

Ann, desde enlüo. passou a vi\'er. 
l1nicamente, para êste amor tardio. tle 

A justiça, frin. pura. hruta) -conde· 
nou-o a seis anos de prisão . 

An n não o abandonou nesta dura 
pro,·a. Tudo parecia correr contra os 
seus desejos. A altivez, a repulsa corn 
que ela se recusou a procurar que o 
seu mnrido, por seu jntcrmédio, fizesse 
uma confissão das suas culpas, origi• 
naram a sua demissão do lugar no pre· 
sídio. E. assim, suportou mais mn rude 
golpe 11:1 sua coragem, na sua indomá• 
vcl ,·onladc de ser íeliz. 

* * *

A sua vida. com o filho, passou a ser 
um calvário. Foi inc�,nsável para obter 
o perdão de J)olphin. Por tôda a parte, 
encontrou faces impenetráv.cis, árgu. 
1nen10S dmn rigo1" eX-tfcmo':' Orgulhosa. 
l\ .. J>esar·da sua jnfelicidade, lançou-se 
ao trabalho. para assegurar a sua vida 
e a de seu íilho, Mali. 

* * *

Três anos decorreram desde que Dol­
phin entrara na prisão. Ann desespe­
rava já de conhecer aquela tranqüili­
dade que sonhara. 

Um dia, porém, bateram à ,,orla. 
Hespondeu. com indaerença, o «entre> 
usual. Um homem avançou. Era Dol­
phin. Supôs, a princípio, que êle se 
evadira, para a rever. Não! Htwiaru-lhc 
comutado a pena. Voltava. Jivre, enfim! 

Ela ficou boquiaberta, com a respi­
ração entrecortada, os lábios trémulos. 
Dc1>ois lançou-se, loucamente, nos seus 
braços. 

E Ann Vickers (Irene Dunne). uma 
paladina da justiçll e da igualdade. so­
d:'llista., abandonando os seus fúteis 
<'Ombates de outrora, Jevava, com a sua 
ju,·enhtde triunfante. àqueles oue par­
tiam. 'o confôrto da sua dcdicoda assis. 
tência. Ponto final n::1s questiúnculas 
de outrora, nas batalh:1s das sufrngistas. 
nos rnovimenlos de revolta contra as 
ini<1iiidadcs de momento. Os homens 
partiam! Talvez para sempre. E apús 
cesta cruzada, de�tinada n ab:ller a pre­
potência dos prussianos. a paz univer· 
sal havia de reinar para sempre ... > ANN VICK 

* * *

Empregada num cbureau> de Y. )(. 
C: A ...... Ann tomou parle acliva na orga­
mzaçao duma grande fcst.1 cm honra 
dos combatenles que de,•iam partir daí 
::t dias. E foi nesse dia cn1e ela ('Onhc­
tcu Lafayelle Resn iek (Bruce Cabot). 

O jóvcm ofic-ial soube explorar o cn· 
lusiasmo e o bom coração de Ann. E 
conressara: 

-Quanlos heróis Já em Franc;a lerão 
sido tão medrosos como cu. 

Dez minutos mais tarde propunhn. 
-lhe casamento. Era a segunda proposla 
daquela noilc. Ann sorriu. )fas. no dia 
SCl'Uinte. tornou a ver Laíaveltc. Ccrla 
noite, deixotH;e beijar. E ficou enton­
tecida, assombrada com o fogo daouele 
heiio <1ue a queimou como uma laba­
reda. 

Não se casaram. Mas Ann acomp,1 .. 
nhou Laíayelle à estacão. E conseguiu 
murmurar. vencer as 1:\grimas que lhe 
tolhiam a garganta: 

-Deus te proteja, amor! 

* * *

Laíayelle escreveu.lhe todos os dias 
durante lrês semanas� carias ternas, 
mas sem calor; aquele que ela supunh�\ 
torturado, inteligente e hom, revela,·a­
·se, pouco a pouco. vaidoso, egoista e 
miserável até. 

Depressa deixou de escrever e (oi 
por mero acaso que Ann o tornou a 
escontrar num restaurante. Procurou 
disfarçar, mentir-mas Ann compreen. 
deu-o. 

Çhegou até a prometer que a des,,o­
sar1a_, mas ela preferiu a essa formali­
dade, uma liberdade de que não abdi­
cava, muito embora lhe fôsse, agora 

<'011\'icções pre\'alcceram. E depois do 
irremediável se ler consumado uma 
espécie de l'emorso apoderou-se dêle: 

- Oh! a alegria de ter um filho, de 
o tH·álcntar. de o ,•er crescer ... 

* * *

Ansiosa por esquecer a pcnosn a\'en· 
lura, Ann procurou. mai::.i do que nun· 
<·:1, consagrar-se às obras socinis; de­
pressa conseguiu ser norncada delcgnda 
de Co,,pcrhcacl Gap, no Estado do Sul. 

Vida horri\'el e tumultuosa, de luhls 
e canseir:ts. Durante Jongos meses, pro· 
curnu reformar as 1eis da penitenciá· 
ria, dirigida por hrulos. Teve que se 
defrontar com o subtil e reroz dr. S1cnk 
e sobretudo com o ignóbil capitão 
Yaldo, um verdadeiro carrnsco. 

Tudo quanto a existência encerra de 
misérin moral. de comovente, de dolo· 
roso, Ann viu desfilar nesse asilo do 
furor e do suplicio. l'rclendiam ali 
quebrar os criminosos. E, de quando 
cm quando. o cerimonial al'ripianlc 
dns execuções capita.is. 

Teve <1ue se habituar a todos êsscs 
ho1..-orcs. c-01110 se habituasse lt jdeia 
de ter um cancro. A·pesar-dc tudo 
pouco a 1>onco foi.se aproximando dos 
presos. p1·ocm·ou conhecê•IOs melhor e 
tornú-tos melhores. Tarefa {u·dua e 
heroica. Ann lomou-a como um aposto· 
lado. 

Tornou-se perigosa ,,ara os grandes 
do presídio. Armaram-lbc um terri\'el 
ccomplob, para que eia· se sentisse 
obrigada a pedir a demissão. Uma 
cmise·cn-scCne> venenosa. féz.Jhe per­
de,. a llltima cartada que jogou. 

�las Ann, mulher finíssima e in1c1i• 
gente, não desarmou. De regresso u 
�o\'a-York publicou um ll\•ro audacio· 

deu-lhe um filho, o filho que ela arnhi· 
<.·ionava. 

Uma crinnc;a adorável! 

* * *

A lataliclacle pesava sôbre Ann. Dol­
phin, o seu amante. foi envoh·ido num 
er-.c:1ndalo. Mais por imprudência cio 
que por deshoneslidade. O processo foi 
::.icnsacional. 

Esquecendo um passado de ambição. 
de orgulho e de erros, Ann e Barney 
imu. dai em dianlc, conhecer uma reli­
cidade serena e pura. 

E íoi com um sorriso que êle aíir­
mou: 

-Tu, 1u e Matl. fjzcram com que eu 
s:iíssc da prisão das ambições. da pri• 
:-do do desejo de lou"aminhas, da pri­
�iio de mim próprio. De hoje para o 
futuro -estamos, todos, finahnentc, 
livres! 

Ann discvte todos os as.st.1ntos de justiço com invulgar colar 



r, 0)1 que tristeza falamos de Bus­
' 1o. 

ter Keaton, que durante tanto 
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ffmcia do cinema e o cinema da infân­
cia andavam de mãos dadas! Se bem 
que esteja vivo -morreu. Ontem a lou­
cura <1ue o prostrou no leito dum hos­
pital. Hoje, o nm duma carreira, que se 
traduz no regresso à sua posição dos· 
pdmciros tempos: Parnplinas intérpre• 
te de farsas em duas partes. Finalmente 
encontrou na vida aquela juslificação 
da sua sisudez tristonha de que impre­
gnava os seus filmes. 

A minlta vida, dizia êlc, e$lá chei<f d.e 
«oaos• espontâneos. Vejamos! 

* * * 

Seus pais, Joe e l\tyrna Keaton fazüun 
urn número de acrobacia que exibiam 
de lerra cm terra. Andavnm cm tournée 
quando FJ·ancis Joseph nasceu. 

Era uma noite tempestuosa, 4 de Ou­
tubro de 1896. Pickway, no Kansas. O 
pai te"e que pedir ao público desculpa 
da mãi não poder trabalhar e para mos­
trnr que não mentia, exibia o rccém­
•nascido, embrulhado em flanelas ... Foi 
assim que Francis-Joseph apareceu pela 
primeira vez em público. 

* * * 

Em 19l7, na escola de Fatty, 
Buster Kealon aprendeu a encarar to­
dos os desastres e fatalidades, com 
aquela negligência, com aquela distrac­
ção e inconsciência que são próprias 
dos poetas ... Lcrnbrou•se então do êxi­
to Que alcançava ·quando era menino, 
<1uando seu pai, cansado de fazer habi­
lidades de «cow-boy> com as cordas, 
passou a usar uma vassoura como pin­
cel da barba, da barb• que hipotetica­
mente lhe fazia. Lembrou-se também de 
Tom Hearn, o cjongleur adormecido> e 

de Patsy Doyle, •o gôrdo triste>, que, 
fJcugmàticamcnte, contava ao público 
as suas desventuras e os seus desastres. 
E comp1·eendeu imediatamente que a 
sua impassibilidade lhe seria útil, quan· 
do se estreou na tela, c·om uma queda 
de bicicleta, num filme de Fatty, 1·he 
Butcher's Boy. 

cf/á cómicos, dizia êle, que gostam 
de cacamaradar> com o público. Fally, 
por exemplo. Os es,,ecl<ulores riam ccom 
éle>. Mas q111uulo constatam a mi11lla i11-
diferença e a minha surprésa, é cd.e 
mim> que éles s.e riem>. 

Mas Buster Keaton depressa deixou 
de ser o parceiro de Fatty. A guerra re­
servtwa-lhe outras surprêsns. 

* * * 

Em 1918, Bustcr partiu par<t a Fran­
ça. Serviu na célebre cHainbow Divi­
sion> e regressou à Arnêrica, como gra­
duado, cinco meses dci>ois da assh1a1u­
ra do at·misticio. Mul sabia êle que a 
guerra para alguma coisa lhe de,· ia ser­
vir mais tarde. Foi graças à sua actua­
ção e invocando a sna qualidade de 
combatente, que êste homem desempre .. 
gado, doente e sem dinheiro, conseguiu 
ser internado numa iCasa de Saúde para 
miiltares. 

Hoje poucos se lembram dessas "er­
dadeiras maravilhas de cinclua e b'om 
humor que fôram as suas farsas cm duas 
partes. Todos cs<111cceram As Leis de 
/lospitalidade, ,Is Sete Ocasiões de Pam­
p/inas, ,Cow-boy à f6rç(I, êsses filmes 
deliciosos onde Buster Keaton vaguea­
va, como se íôsse um sonâmbulo erran­
te ao meio dia. 

l': \'Crdade que depois do advento do 
sonóro, Buster Keaton andou de mal a 
pior. Não soube defender-se como Ha­
rold Lloyd, que aliás valia menos do 
que êle. E é curioso notar que o divór­
cio requerido por sua mulher, Natália 
Talmadge, influiu extraordináriamente 

no declínio da sua carreira. Buster acei, 
tou então, papéis cm filmes, que não 
haviam sido imaginados pelos seus cga­
gmcn> e que não se lhe ajustavam, de 
forma alguma. A1>ôs Natália Tal• 
madge, que só o abandonou de1>ois de 
êle lhe haver goranlido. uma pensão, 
sua segunda mulher, i\lac Scribhrns 
acusou-o ele a abandonar e exigiu-lhe, 
ainda há pouco, 200 mil dólares de per­
das e danos. E para. coroar êsle quadro 
de familia, no dia seguinte ao do in· 
tcrnamento dé Bustcr, feito a prctC'xto 
ela sua extrema confusão mental>, Mac 
Scribbcns a1>ressou-se a declarar: 

«Posso ajuclá-lo. Já o curei há três 
anos ... Eu prescindo da minha pensão. 
pois sei be1n que a crise de dinheiro 
concorreu para a sua desgraça>. 

Escusado será dizer que estas dt('la­
rações ernm pura teoria. Só ili mente 
)lae Scribbens prescindiu da pensão, 
pois não deixou de a sacar no Banco 
até ao último cêntimo ... 

* * *

Para nós. Bustcr Keaton continuará 
a ser um elos nossos melhores am 1gos 
de infância. Não podemos pensar nêlc 
�em evocar Zazu Pitts, nas suas prodi-

(Conclui "'' P"ll· 14) 



Virginio Bruce, com vm tro10 co,npos.to de 500 penes de ove,truz, d6 UM bocado 
de trabalho o fitmor 

O «Crime de Sintra» 

\h1h conhecido 11elo «Caso l:ceda• 
enrerra urna signifi('açi\o que inltressa 
nos oulorcs policioh, nos realizadores 
de cinema e, enlrc nô,, uos di.slribuado• 
1·e, de filmes. 

o ÍIHl)l"C\'ÍSIO, a JJOSSÍ\'CI e imnq:inncla 
:ttmosfera passionol, n íurtur., dn°' rc­
\'t.'lnçõcs, quãsi por cn1>flulos, e alé (e,. 
1:1, coisas são ,em1>re editorialmente 
muito comerciai,) uma nola libertina. 
o 1'.e,randalozinho», é uma planifiea­
çiio odruirâvel como tl'cnica de romnn­
('(• policiot. Dcscle o nparecimenlo do 
c:1díl\'l'I' irrcconhcdvcl, ao éter, no há­
bil CIJJfllft!, o encaclenmento dos for1os 
M.�gm.• a marcha h'<'nicamente perfeita 
dum \'Olumc de litera1ura do género. 

O 11úblico é sõfr,·MO destas coi,n,! O 
c(';t,o> tomou uma J)OJ)ularidadc ,iigan­
te,co. o assunto tornou-se obrigatório. 
H. i- curioso, de,tncundo a imprensa o 
JHtll)ilnnle prohlemn, ou J)roblcnlfls, in• 
h'rnn<.·ionais-nun<'n estas coisas tomn­
rnm lanto interêslie. ou levantaram a re­
leuma ( i�to no sentido amplo da e•· 
pre,,âo e público>) romo o chamado 
e Criou.• de Sjnlr.u, ou ou Ira� l"Oi,n, 
mais, .. 

Dílctui os homens do cinema comer• 
cinl ('Oncluirão c1uc o filão a cxplornr (• 

::i filo mesmo muilo JlOJicial; por outro 
lado. n exibição dos dHmcs> de õuerru 
v,t:i ,ujcila a um pllblic.·o escasso. 

hlo porque o homem procura nu 
i,cnorância, não pen,nr, o ópio que lhe 
apniwrú a preocupação que o ron· 
ír�nf(e, <1ue o acohnrc.la •.. 

A Confusão 

Quási ao me'imo h•mpo o São Luiz 
e-xihin a� c\'irgens de \\"impole Slreeb 
f' o Trindade a peça \mor> do drama­
h1rAO hn-,1leiro Oduvaldo Yiana. 

O 1H1rnlelo interc"ª· pela conru,:'io 
de estilos. 

As .-\"irgcm» 1'CM1llurcun teolro pelo 
es1rl'ilu111ento d:1 n<>ç:io, pela liternturn 
do dii'llogo, pelo c1>,mlo de apoio> do 
enlrt•rho, centrado. qmlsi scmprt'. na 
s:1Jn.,nnll"�Oléu ondt' foneria a mocidncle 
ela 1>0,•lha Elizabelh U:,rrelt. Parece que 
l'�torií tudo dito ncstn contradi(':ÍO. 
<1un11clo se 1rate ele cinema: c:Htrrnlura 
cio cli:\logo•! 

O 1umorâmic:o, H nh,lractão, n íieçiio: 
fJ riu�ma, estáva•nO\ \'Cdndo por aqu�· 
la\ me,ma\ espév�a, bambinelas que tn• 
Juln,·am o janelo oor onde não entra,·a 
a vi<lo ... 

Não quero dizer que teatro seja só 
aquilo e que cinema só isto, mas: tam­
htm f. 

O cAmor> anunciando n montagem 
em seis palcos deixava ante\'er, nesta 
ino\'ação, entre nós, uma pujança de 
imaginação, de entre�ho. O('Çâo tran�­
bord:ante e pletôri('a, nüo robendo num 
sô palco. limitado pela� cdirctln alla>, 
c:esquerdn baixa>, ct CO."'tCru. Não acon­
teceu assim, 1>orém, O nulor socorreu .. :rn 
mesmo ,te coisas primários como. 1>or 
exem11lo, n, cenas entre dois palcos cm 
que as per,onagens diolosuun recipro­
camente no telefone. 

O c . .\mor> é como o amor - um de­
vaneio de rraquezas! 

)las su1>onhamos que n ne<.·essidude 
dos seis ou não sei qunnlos qundros era 
realmente devida às razões que cu prc­
concebero (parle da tramo é conduzi­
da its rcgiõe� celesles) e que queriam 
��r-aconlecia então, rnnh uma ,ycz. 
csto. elerna confusão entre cinema e 
fr,1:ro. 

As fitas vistas por dentro 

Assisto hoje ao desenrolar dum lilme 
,em aquele ,obressallo de �uriosidade 
que ou1n·,ra me fazia prt•,car os olhos 
no cécran>, numa ilusão perfriltt. numa 
obscção ele :r.onho. só enln·<·orlnda PC· 
las vcrga,l:Hhh de luz ,to, inlt'rvnlos. 

Ao tempo era então no despontar 
duma acloll'srl•ncia indpicnle - eu ti­
nha C'Slü virtude que é a ctn maioria do 
púbJico: não l>C'rcebia nadn de c-inerna. 

Tal l'Omo um céplico 1>nra quem a 
ingenuicfncle natural dum ,;e,to ou a ati­
tude dumu ideía presu1>õeru uma inlen­
çào rnslcirn. l'll assisto nos mais e,rnl­
lados ln1wcs nmorosos e nrrnoqucs drn­
ntàticos fl pensn.r scmp1·e nn d\rn.:trâ do 
operador que r,li eslú 110,tn à írcnle, (· 
às ordens cto realizador. e i.1 distribui­
ção da luz. e às solutõt, faceis, e ao 
engenho dn montagem ... Oe,·c ser hor­
rh·el. não (• ,•erdade. �cf(uir o história 
n:io J)cln rontinu"idade proje('tad,1 mns 
pelá seqü�nciu duma plnnifit·nçiío? En· 
tão. descuhro cstn coisn dh•crtidtssimn: 
a C'.ingénua> quando se dbt)unha a sair 
tinha rhtn no meio e quondo chega à 
rua lem ri\t"O ao lado. c1uondo não usa 
sapalo� diíert'ntes daquele, que calça,·a 
instante, nnte:s. Oe,�cm on1liar que a 
tarefa nàc) {• í1kil. tanlo moi, que mal 
me rhei;c:1 o tempo pnra soll'lrnr ns le­
gendas, muito� vczc� sobrt•-impressas 
em brnn<"O .. , 

Oar-s<.'-1\ aqui um ceplici'imo de es-
1>ecl•dor? \ modos-que a r3diogrofar 
nquilo? Tnh·ez. mas não deixo por is�o 
de "êr a filo; simplesmente é \'ista no 
contrário, que é como quem diz: é vis• 
to por dcn l ro. 

GUALTER CARDOSO 

li,\\ ltl�A,\\A 

HttTlll.4 

O
grande relógio do ,·,-tlbulo do 
Hotel SU\•oy marca th rinro me· 
no� dez. r,; o born do ch(1. A 
porta ,:cirnntc move-.sc const::tn· 

ltmcntc e quando os pessoas c1uc cnlram 
:1í:1'tam o re1>o"tciro. "êem•sc ntrnvés 
da, ,·idraç:.h um trecho de ruo, um 
1>orteiro a�ntoado. uma taboleta com 
<"araclere!'. ""''º'· sob a luz. opaca de 
um candeeiro <ll' �ás. um trenó que 
m1v)o. ao som dos �uisos dos cn,·ulos. e 
ílol'os. de 11(\\'C <·nindo sua\'cmcnlc �Obre 
o lagedo. Urnn imagem de )loscovo no 
ano de 18!!0. 

.Ao lado d:1 e,cadaria, sob os frisos 
dourados do ,·e-tlbulo, entre as topeço­
rio, de ,·eludo vermelho que <"Obrem as 
paredes. vê-se um grupo de eletcontes, 
senlndos a mcsos baixas, de esguias 
pernas torncndn:o.. Eles de c:frnck> cin· 
zento ou com o, hclos cdohnans• bran· 
<'0\ da Guardn l111pcria.l e cios com 
�randes chapi•u\ de plumas, <'obrindo 
formosas e pro,·ocantes eabe<"inhas 
c-ujos caracói� ncsros caem indolenle-­
menle sôbre a-, rcndus vaporo�a� dos 
,·e,tidos. J6ven'1i cclandys> de ternos xa­
th·cutdos e gruvolus de cores lwrrnnlcs 
ostentam unH1. -tlor nn botocirn e o in­
�t·parâvel monóeulo. )leninns de grnn­
des loçarolcs no tabelo. rumam •P•PY· 
ro')\is>, as longa� cigarrilhns do, rus• 
,o,. Rapazes de casaca, com ftrande 
lnço branco e luvn, da mesmo côr. des­
lisnm silcncio�nmente pelo tapl'lc íôfo, 
enquanto que o chefe de rcce1)çiío, de 
druck> abotoado e polainas hr::incas, 
,nüda respcilo(jnmente os rrcqiic•ntado­
res do hotel. 

Conversa.,e bnixinho, como que ci­
dando segredos. O ambiente enche-se 
<lt" urn murmúrio terno de voze,. e uma 
risod:, sôa como o ruído cristalino das 
<·olhéres de p1·ntn nns chávcnns de chá. 
C:ontur-n-se C'.<'Alcmhours, e dizern-se 
nncdoctas com grande profusiío de pa­
lnvra� írancesa,. Ou,•c-se o tilintar das 

e,poras e as panc.odinhas sêca.s do't :,al­
to\ Luiz XY bulendo nervosa.mente no 
l,tpete. Perfumes e sêdas, todo um mun­
do de cfrou-frou>, de leviandade, de ri· 
<1ucza. de luxo, de ambição e de ilO· 
dcrio. 

Os luslrcm difundem uma luz qucnlc 
s<,hrc as parede, de mogno e relleclern· 
._. brilhantes no, grandes es1>elho, de 
C'rhtol com lar�os cercaduras dourados. 

�a pa.rede fronlcira, um retrato do 
Czar dos Rússin� contempla com nr sé­
rio e discreto (·slc mundo cle�nntc de 
1890. 

De repente, noln•se agitação na sala. 
L1ma mulher forrno,lssima e um jóvem 
elcganle atra\'essam o vestibulo. 81e. de 
"mblanle rude, denunciando uma cer­
ta '"o.idade num ('oroo de ntlelo, tcrú 
lulvez 25 :lno,. Traz nas mãos cnlu,·n­
<las, numerosos s,ucotes e coixlnltns. O 
:,eu nome é Schuwalow. Ela, Anoslltcia 
Androwna. /:. uma perturbante beleza 
de trinla ano'i incompletos. ,\nn\t:icia 
OJ>roxima-se do C'\C'adaria pas\ando pró­
Aimo de um grupo de oficiai,. l, m dt.-. 
Ir., arregala o, olhos. o.coloveln o com­
panheiro, e imc,dial:1mcnlc ouve-se mui'· 
111uror baixinho. Outrr1s J)esso:tl) voltam• 
•Se lnmbêm, .,.;orricm. e sc�uem com 
o, olhos os doí, elegantes. Atgun, fn. 
zrrn lrcgeilos de malícia. )ta, mal a 
íormo.sa mulher desaparece e o m 
Schuwalow no alto da escada. o, sru-
1>0� voltam nO\"nmcnle a ocu1>or-,e dvs 
�CU'> inlcr(·:s..,,e, ... dlirb de 111c,u para 
llie�a, vénifh, aorcsenlnçõcs, M·grccli­
nhos, risadus. l ló uma atmosft•1·n de 
1)1'0\',ncia. de interior, que se r,odcria 
"lranhor nfstc hotel de luxo. \las )los­
<'OU, em 1890. era ainda uma ridade 
1>ro,·inciana, lon,ce da grande mctro­
pole de S. Petersburgo. 

Ouvem-se acordes de música. A or­
<1ucstra do holel toca agora uma canção 
russa. Nos grupos reina maior anima-

çiío. O cgarçon> ni'ío deve tardar com 
o «<'Of(noc». e com o, doces licore\ t 
dcpoi\ dnnçnr-sc-ó e por tôda a sala 
havcrt\ um arnbienlc de franca alegria, 
de alegria moscovila. 

De s,,bito. ouve-,e um tiro. O eco tia 
detonuçiio repercute e�lrondosamenle 
na. ,nln. Cm segundo de pavôr ... \eflui• 
do de silêncio absolulo. E agora, outro 
liro, ,crilos e n1idos <IUC veem de cima, 
do primeiro andnr. A, senhoras, lmobi­
lirnd11s 1>elo mêclo olhnm para o alto <ia 
escndnrin. por onde rorre o chefe de 
recepçiio. .\s cri:ullnhos juntam-se n 
um ranto, tôdos trfmula,. Os gorçon, • 
seguindo o chefe, cor�m para a escn­
darin, e U frente de todo� çê-se um ca. 
valheiro de c:srnoking>, que diz: 

- Foi por cima do nosso quarto. 
F. o chefe de reccpçiío conclui ipso­

.r:w10. rom á expressiio tle quem não �,· 
('ngnno: 

Então. foi no número 217. 
O en\'nlheiro de csmoking> corre 

para o 21i, empurra o batente, ma� a 
poria não abre. 

- .\rrombem a porta. Pode ser que 
a 1,c,,oa atingida só esteja rerida. 

�los o chefe de recepção contesto e• 
desaprovo. 

- No nosso hotel não se arrombnm 
porta,. 

X(•\tt momento a portn abre-se. e um 
rosto pâlido aparece. e o Andrei. 11:n 
rn1,nz nlto e muito louro. F. é quási �ri· 
tnnclo que êle exclnmn: 

;\latorum Annstfl('iu .Androwna! 
)l:llarrun-na, a tiro. 

E ,.� meio dêste tumulto ouve-se de 
repentt uma voz :tstudo excJamar; 

E,I(, esplêndido, obrigado. 
E IOfCO a seguir. uma ,·oz de e� 

mando: 
- 1\ J>aguem o projcctor 1 
1l tlnro que as duns í1llimas exclarnn­

çõe, niio pertencem oo enrêdo da his­
tória dn qual descrevemos uma cenn 
filmado nos estúdios do Ufa, em :X<U· 
bnbrl,berg. Hons Albers é Andrei. BrJ. 
gittc florney faz o papel do mulher ro,. 
mo,n, e Ucicky, n quem pertencem M 
dun� exclamações «inoportunas», é o 
realizador d�ste filme, que se inliluln 
lfoltl S<woy 217. 

E nitora. estamos adivinhando n pre• 
gunta do leitor: 

\final, quem foi que a matou'? 
:\",.� i1,o rica para outrn ocasião ... 

Rerllm, Abril de 1936. 

)J. 13. SANTOS E SILVA 

<F.m exclush·o para Cfne.Jornal). 

Mickey e Minnie íeste!orom os s.uos bôdos. 

Plutto, o cõo. parece cderretidíssimo» ... 



M
ARIA Caste/ar, a deliciosa figu­

rinha do cinema porlu.ouês, a 

«Francisquinha> das Pupilas, 
que vamos ver, agora, no Tre­

vo de Quatro Folbas, """' papel d.e 
maior l'elévo, concecleu à revista br<1si­
leir<1 «Cinearle>, uma curiOS<( entrevis­
ta, que reproduzimos a seguir, com p 
devltla vénia, dado o inlerésse de que s.e 
reveste. Os nossos leitores vão lê-la com 
prazer e regalar os olhos na contempla­
ção da linda foto da vedeta, que dll· 
mos nesta página. 

-Como veio J)ara o cinema? 
-Talvez por nunca ter pensado cm 

ser artista; não pedi n ninguém, e acei­
tei o convite que me fêz o ilustre rea­
lizador Leilito de Barros. 

-Qual era a sua nspi'ração, antes dê 
ser artista de cinema? 

-A minha aspiração ... é de carácter 
tão intimo que peço perdão de a nüo 
rcvcl�r ... e gu:.1rdar segrêclo. 

-E agorti? 
-Seria agrndar cm absoluto, para 

ter a esperança de que os realizadores 
das novas produções se lembrem <le me 
convidar. 

-Gostou do seu papel nas Pupifos? 
- Sim. Era gracioso e fàcilmenlc me 

adaptei :l êle, sem dú\"ida por n�o exi­
gir grnude talento arlistico. 

-Que papel dcscrnpcnh..t no Trevo"! 
- O papel é amoroso. Quanto ao res-

to... JlOI' certo não ignora (IUC s�,her 
guardar o segr(:do profissionnl, é uma 
grande virtude ... 

-)las, é melhor do que o anterior? 
-Como lhe acabo de dizer, preso�mc 

de não ser cala-vento, o dilo, dito. 
-Agrada-lhe o trnlrnlho no estúdio? 
-Acho-o muito interessante. Gosto 

daquela vida agitada ... e de sonho. 
-O cinema foi a única maniíestnção 

artística da sua vida, até hoje·? 
-Foi, sim. 
-Porque gosta do cinema? 
-Talvez por ser a Arte que encon-

trei mais pidpitante de novidade e de 
intcr.êsse, quando comecei a abrir os 
olhos pt,r:l o mundo; mas principal� 
mente, por ser ela que o desltno reser­
vava 1>:•ra uma grande surprésa e muito 
agradáveis sensações. 

-De que filmes tem gostado mais'? 
-As Cruzadas, As Pupilas, ,1 Severa, 

.4s Quatro Jrnuis, Os L<mceiros da ln­
dia, e outros que no momento não me 
ocorrem. 

-Que lhe agrada mais, cm Iilera­
tura? 

-Em volta da boa literalurn, sou 
co,no uma borbolela deslumbrada, mas 
indecisa sôbrc �, 1uz que há-ele prefe­
nr. 

-Que pensa do Cinema Português·? 
-A minha impressão é ÓJ>lima e 

sinceramente o confesso. pois nfio te• 
nho nada o hábito de dar a primazia {1 
galinha da minha vizinha ... 

-Conhece o Brasil? 
-Não, infelizmente. Tenho grande 

empenho ein visitar ésse encantador 
pais, que conheço sómente alr:wés <le 
fotografias. 

-Que desportos pratica'/ 
-Gosto de lodos, mos só 1>ralico um: 

o dénnjS>. 
Pedi-lhe ainda pnra me revelar a sm, 

biogr�1íia a traços largos, na esperança 
de ver ncln qualquer coisa de not{avel. 
mas Maria Castelar responde-me: • 

-Com a minha pouca idade e sem 
razão para me considerar em \'ésperas 
de morrer -ajnda não tenho biografia. 

Goslci dcslas respostas, prontas e es­
pertas; por isso as reproduzo fielmente. 

* * *

Maria Castelar não pensára nunca cm 
trabalhar cm estlldios cinemalogr!tíicos. 
Fêz os seus estudos liceais, e após estes 
vollára à vida doméstica. 

Agora, tH}csar·dc nova, não se relrái 
con, acanhameuto. Confessa-se sincera-

ruente ambiciosa, e deseja ser alguém 
no Cinema Português. 

Era uma vulgar e linda espectadora 
como tantas outras, preocu1>ada sómcn· 
te com a sua vida particular e as suas 
naturais e próprias distracções. Leitão 
de Barros teve a culpa: contratou-a, de­
poi5 das necessárias cdémarehes, junto 
da ram!lia. E ei-la na leia. 

til AR I t\ 
CINE·JOUAL 

Quere trabalhar muito, qucre ser umA 
nrtista notável. Pura isso, esíorçar­
s-c-ã com a máxima dedicação nos seus 
trabalhos, no constante desejo de agra­
d:,r a tôda a gente, a dircctores e pü­
blico. Mas. no seu desejo sincero de no· 
labilidade, revela modéstia, e não in­
rrene e riclicula presunção. 

No ligeiro papel, tão encantador, das 

Pupilas, vislurnbt{unos nela uma pre­
destinada para a arte ele imagens rala­
das. Vamos ver brevemente O rrevo de 
Quatro Folhas e esperamos encontrar 
essa íigurinha fnígil de mulher. gracio­
sa e cativante. triunfando uma \'CZ mais 
e num JJapcl ele mais amplos recursos. 

:\l11ria Castclar não conquistou o ci­
nema. Não! tste é que a conquistou! 

LAR 
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Wolloce Seery, �xarcita-se no seu jardim.,. 

Cinema Carlos Alberto 

E
' finalmente hoje que nbrc as suas 

1>ortas o no,·o cinema C�u 1os .Al­
Uerto que, como dissemos;:,. vin­
do scrvfr um populoso tMirro da 

cidade. muito contribuir:i para o de­
senvolvimento, scm1>re c1·escente, do 
gôsto público pelo cinema. 

A vasta sala de espectáculos, amph,. 
arejada e de lindo 8$J)ccto, com a no,·a 
disposição que lhe roi dadn, apresenta 
grandes comodidades para o especta­
dor, tor1rnndo-sc um dos mais agrudã­
\'cis recüi tos do género. 

Ao cinema Carlos Alberto, nurn:. lou­
vável orientação, vai ser dada uma fei­

ção característicamente popular, sobre­
ludo na modicidade dos preços, o que. 
decerto, e pelos seus in(nneros a1n1cti­
vos, lhe proporcionnrá, num ruturo bem 
Ptóximo, uma vastissirna concorrência. 

A inauguração far .. se-á com a J>J oclu­
çâo «Barqueiros do \'olga>, filme que 
tem de ante-mão o rCcJamo feito, pelo 
invulgaríssimo êxito oblido h{l anos 
pela versão silencjosa do mesmo roman­
<·c, sucesso que aü1da não se apagou da 
memória de ninguêm. 

�o entanto. o cinema Carlos Alber10. 
além de vat·iadissimas estreias, i\pre· 
sentará. cm rth>rise, os filmes de mais 
deslucado êxito, o l(UC permitirá a to­
dos, por um reduzidíssimo preço, apre­
ciar as 1llelhorcs super-produções da 
achrnlidadc. 

Com tal orientação, que repulamos de 
plausível, de ápreciâvel, tudo faz pre­
ver o mais lisongciro rcsullodo ao novo 
cmprcendimcn10 do disUnto e conheci­
do cmprcsúr-io. e nosso amigo sr. Antó­
nio �e,·cs, a quem o Pôrlo deve a maior 
parte do seu desenvolvimento cinema­
tográfico. 

Os triunfadores da semano 

Conslituíu mais urna nítida e retum­
bante vitória para os dois já queridos 
e populosos nrtislas Fred Astairc e Gin­
g_e•: Rogers a apresentação. no cinema 
1 i·rndnde da interessante produç:lo e:\ 
alegre divorciada>. 

. Na noite da estreia o público cntu. 
srnsmou-se abertamente com o salutar 
huml)rismo do curiosissimo argumento 
t-, a .Juando da apresentação da delicio-­
sa dança e.A Continental>. 

Todo o 1>úblico, lôda a vasta J)lateia 
do Trindade, foi esmagada pela alician­
te h71eia dêssc delicado bailado. 

Gmgcr llogcrs e Fred Aslaire, são, 
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p0.:,1th-mncnte, os triunfadores du Se 
n hna no Põrto, onde a sua arlc in, ui· 
gar entusiasmou e interessou t>lenamcn­
te o público que tem ícito esgotar as 
lotações da maior plateia de estreias 
desta cidade. 

Tão notável êxito da excelente pro­
duçi,o da H. K. 0.-Bádio, cA alegre di· 
vorciada> merece êste apontamento. 

«Vende-se um fantasma» 

Não conseguiu interessar, verdadeira­
mente, o público do Pôrto, o magnífico 
rilme de Rcné Clair cVende-se um fan­
tasma>. 

É pena que. como já acontecera com 
cO último milionário>, as obras-primas 
do grande cineasta francês, verdadeira 
glória do cinema europeu, não sejam 
compreendidas senão por uma insigni­
ficante parceJa do J)llbJico. 

Porque a verdade, a grande verdade. 
é que vnlores como nené Chlir. não 
abundam no mundo cinematogrãíico. 

Alionsa Filme 

Em virlude do grande desenvolvi· 
mcnto que têm tornado os negócios do 
nóvcl distribuidor desla cidade, Alian· 
ça Filme. que a1>cnas há rucia dúzia de 
meses começou a distribuir as excelen­
tes produções da H. K. 0.-Hádio, esta 
rirma vai mudar a sua sede para um 
1>1-édio da Hua Passos Manuel, onde fi­
cará devida.mente instalada. 

«Aliança FHme> de <1ue é sócio ge .. 
rente o nosso distinto camarada Alberto 
Ai mando Pereira1 tem. pela sua profi­
c�cnte direcção, a despeito da �ua r.a­
ccnle organização, marcndo em Oe111 
destacado lugar na corporação cinema• 
lcgn1íica portuguesa. 

CABI.OS �IOHEJJlA 

As nossas capas 

Na primeira capa: Raúl de Corva­
lho, no papel de Bocage, do filme 
do mesmo nome, que Leitão de Bar­
ros está realizando. 

Na segunda capa: Alice Field, a 
vedeto da «Rainha de Biorrit:r», 
desempenha neste filme o papel que 
Ausenda de Oliveira criou nos nos .. 
sos palcos. 

(Co11cl11s<io tia pag. 7) 

pondia a um único dos quPsilos, mus 
como tinha nascido numa o;cxta.feir��, 
por sinal dia 13. n1>re!'\entou•sc e, anl4:'S 
que mudasse a côr dos cabelos, mudou 
\Valter Huston de opinião. Foi contra­
tada e tão bem ou tão mal andou que 
Hollywood, depois da exihição do lil­
mc, lhe enviou as desehtdas proposta-;. 

Na capital do cinema tôdq a gente a 
discute e do mais catcgorbrn,10 director 
até ao mais modesto carpinteiro que 
prega a lona ))ara a ceantaria» de qual­
quer palácio .sumptuoso. n?to h,í nin­
guém alheio /1 1>rotentosa sorte de Key 
Francis. 

Sorte, quando pulveriza quilómetros 
no seu cCadillac>, estahclccf"n<lo h1I pâ· 
nico nas estradas da Ca1Hórnia que alé 
a policia foge dela. Sorte, q11ando num 
desastre de ascensor, cm Los Angeles. 
ficuram lodos os passageiros ferido,. 
com pernas partidas e braços desloca­
dos, excepto ela que saiu sem urna (mi­
ca beliscadura. Sorte, quando se senta 
nas mesas de jôgo do Casino de S. Mt,. 
nica onde não bá memól'ia de ter per­
dido dinheiro. Sorte ainda, quando ie 
senta à mesa do crcstaurnnl> do cstú• 
dio e pode comer de ludo, sem diet1, 
porque não tem, como quási tôdas, ') 
perigo de perder a clinho,, eleganla 
entre as elegantes de HoJlywood. 

* * *

E aí tem a leitora que, por ter nascido 
com mêdo de, a todo o momento, , rr 
surgir o vullo desgrenhado da fatali­
cfade. Se ainda agora não se convence 
da sorte tem, cm face de tão grande 
exemplo, francamente, <lesislo. 

FEHNANDO GARCIA 

IPA IM! P LI INI AS 
(Co11clusüo tia pag. 11) 

giosas jmitnções; Luiza Fazenda com o 
seu nariz descomunal; )label Normand 
que então comia as primeiras salsichas 
com Charlot. Lembram.se déssc tempo'! 

Lançava-se uma granada no mar­
e os cachões que se erguiam encharca .. 
"ªm ns pessoas que se encontravam. 
numa J>onte distante ... Fatty apanhava 
com tortas de creme cm plena face e 
Ben Turpin, o ,·êsgo, fazia tropelias do 
diabo! Bons ternposl 

1Hoje já não é assiin. Pencudo morreu! 
Den 1'urpin c:já não olha contra o go-, 
vêrno> ... Os cómicos deixaram de rir. 
E, depois do internamento do cfrozen 
íaccd comedian>, no :National )lilHary 
H<?use, de SanteUe, na Califórnia. Pam• 
1>hnas morreu. Por dó lalvez. depois de 
ler cn vergado a camisa de forças. Bus .. 
ler Keaton interpreta para a <Educa· 
tional Pictures> umas fiUnhas cómicas, 
sem graça - o Canto do Cisne daquele 
que foi, com Charlot, o expoente má­
ximo do Riso. 

a 
* 

M:tANPOS 

Espinhos, Pontos pretos, rugos, 
verrugos, manchas, sordos e 
cicatrizes, desoporecem rapida· 
mente com produtos e troto .. 
mentos sob o direcçõo médico, 
no 

ACADEMIA CIENTIFICA DE B ELE Z A 
Avenida do Liberdade, 35 - Tel. 21866 

LISBOA 

Com o 

uma nova 

PElE BRAHCA 

tonquista o amor 

Eu descobri que o coração dum 
homem é emocionado por uma pele 
macia, fresca e branca. Tõda a mulher 
pode fti_zcr esta experiência, satisfa .. 
zendo-sc pessoalmente e conqui:-.hlndo 
novos admiradores, apenas com um 
simples ensaio, an(ílogo a êste <1ue íiz 
em mim, com o Creme Tokalon, Cór 
Branca (nüo gorduroso). itste contém 
agora creme fresco e azeite predigeri­
dos, combinados com elemenlos adstrin­
gentes, que embnuH1uecem e tonificam 
a J>elc. Penetra ipstantâneamente, acal· 
ma a irritação das glândulas culfmeas, 
fecha os poros dilatados e dissol\•c os 
J)ontos negros a tal ponto que desapa· 
rcccrn. Branqueia a pele ruais escura e 
amacia a mais sêca. O Creme Tokulon, 
Alimento para a Pele. f...ôr Branca. IOr· 
na, em 3 dias, a pele duma beleza e 
dum frescor novos e intlcscrilívcis, 
duma maneira impossível de obter por 
modo diverso. Dever-se-ia empregá.lo 
tódas as nrnnhãs. 

À venda em todos os bons eshlbcle• 
cimentos. Não encontrando, dirija-se à 
Agência Tokalon - 88, Hua da Assun­
ção, Lisboa - que atende na volta do 
correio. 

fêmlna 

A ,rude reriata femi.aúta 
portusu••• 

Apreoenta toclu u sextu-feiru e< 
mais recenteo mocltloa de veotidos e 
de chapeus, tratando sempre de toclo, 
uauntos que intereosaJ!l �. Sa,horu. 

Ã VENDA EM TODO O PAIS 

U pál(Ínu com muitu ,raYUr .. 
• ear .. -Capa • e.\rea 

Etc. ISSO 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 



I> 

<<MIL VEZES OBRIGA D OI>) 

Uma produção da 2Q th Century-Fox, 

distribuída pela Companhia Cinemato­

gráfica de Portugal (Secção Fox) l 

Uma estreia sensacional, na próxima 4.ª feira, 29 
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